
DESFILE – I
Grande parte dos secretários

municipais marcou presença no
Desfile Cívico realizado pela Prefei-
tura no último sábado (7), no Es-
tádio Barão de Serra Negra. Todos
chegaram pontualmente às 8h. O
prefeito Luciano Almeida brincou,
dizendo que muitos deles nunca
tinham acordado tão cedo na vida.

DESFILE – II
Ao saber da brincadeira, o se-

cretário da Cultura, Carlo Beltrame,
famoso por prestigiar todos os even-
tos culturais da cidade, principal-
mente à noite, disse que vai solici-
tar que o próximo Desfile Cívico
seja realizado no período noturno.

DESFILE – III
Brincadeiras à parte,  o

evento foi considerado bem or-
ganizado, pontual e contou com
pontos de hidratação para a po-
pulação. O prefeito Luciano e a
primeira-dama, Andréa Almei-
da, eram mais animados no pa-
lanque, ao recepcionar com ca-
rinho os alunos das 90 escolas
da Rede Municipal de Educação.

DESFILE – IV
A engenheira Ana Cabana,

ligada à secretaria de Educação,
antes do desfile começar, tentou
fotografar um ninho de pássa-
ros quero-quero que estava lo-
calizada no meio do campo de
futebol. Ao ser atacada pelas
aves, ela perdeu o equilíbrio e
capotou feio na grama. Felizmen-
te, Ana não se machucou e conti-
nuou participando da organização
do desfile de maneira normal.

DESFILE – V
O secretário de Saúde, Marce-

lo Carvalho, compareceu ao desfile
com a esposa e dois dos seus qua-
tro filhos. Ao ser perguntado por-
que não levou a família toda, ele res-
pondeu que precisava fazer um es-
quema de revezamento com as cri-
anças para conseguir sair de casa.

DESFILE – VI
Alguns candidatos à Prefeitu-

ra de Piracicaba também passaram
pelo estádio no sábado, sendo eles
Paulo Campos (Podemos), Profes-
sora Bebel (PT) e Alex Madureira
(PL). Subiram no palanque, ficaram
um tempo e depois foram embora
cumprir as suas agendas políticas.

ITAPERU – I
Um leitor da coluna – que

prefere não se identificar – lem-
brou que, quando o então prefei-
to Barjas Negri (PSDB) decidiu
retirar a ETE (Estação de Trata-
mento de Esgoto) da região do
Itaperu e levar para a Ponte do
Caixão, o poder público já havia
feito “pelo menos algumas deze-
nas de milhões de investimentos
naquela região” para receber o
equipamento de saneamento.

ITAPERU - II
Sendo assim, dá para dizer que

houve ainda desperdício de dinhei-
ro público. O ‘curioso’ desta histó-

ria é que a retirada da ETE Itaperu
– o que obrigou a buscar um mo-
delo de estação mais caro do que
havia sido determinado pelo TAC
(Termo de Ajuste de Conduta) com
o Ministério Público para o trata-
mento de 100% de esgoto – une
hoje dois adversários políticos. Na
época, Barjas era o prefeito e Luci-
ano Almeida (PP) era o então se-
cretário de Indústria e Comércio.

ITAPERU – III
Com a retirada da ETE Itape-

ru, a região se tornou um Distrito
Industrial, cuja primeira empresa
instalada foi a CJ Corporation, da
Coreia do Sul. Mas vale ressaltar
que o empreendimento não vingou
como esperado, já que, no Plano
Diretor de 2019, o distrito acabou
perdendo cerca de metade da sua
área. São coisas da política, que,
assim como as nuvens, ora estão
de um jeito, ora de outro jeito. E
Capiau idoso e cansado, sempre.

JAPONESES
O 7 de setembro também é

uma data importante para a colô-
nia japonesa em Piracicaba. Em 7
de setembro de 1918, chegavam as
40 primeiras famílias de japoneses
que se instalaram na Fazenda Pau
D’alho e começaram a brilhante
trajetória de nossa colônia em
nossa cidade, conforme explica o
vereador Pedro Kawai (PSDB).

CULTO — I
O ex-prefeito Barjas Negri

(PSDB), acompanhado pelo verea-
dor Pedro Kawai (PSDB), esteve na
sede da Associação Presbiteriana
de Filantropia de Piracicaba
(APFP), sábado, à noite, quando
participaram do culto em ação de
graças pelos 18 anos da entidade.
Durante o segundo governo de
Negri, a Prefeitura Municipal ce-
deu área de 2.600 metros quadra-
dos, onde estão construídos em
torno de 700 metros quadrados.

CULTO — II
O reverendo Sérgio Paulo

Nascimento, pastor da Igreja
Presbiteriana do Piracicamirim e
presidente da entidade, agrade-
ceu a presença. E relatou as difi-
culdades para que entidade to-
masse o rumo que tomou, hoje, em
favor de um grupo de pessoas com
Síndrome de Down. “Uma bên-
ção e só temos a gradecer a Deus
por tantas conquistas em favor
dos que mais necessitam”, disse.

Divulgação

O prefeito Luciano Almeida
(PP), candidato à reeleição
para o Executivo Municipal
de Piracicaba, posou para
foto antes do início do Desfi-
le Cívico de Sete de Setem-
bro começar no Estádio Barão
de Serra Negra. O evento foi
muito bem organizado, pontu-
al e contou com pontos de hi-
dratação para a população.

BARÃO

O candidato a prefeito pelo
Podemos, Paulo Campos,
feliz de estar ao lado de Oc-
tavio (e esposa) Helene Jú-
nior, seu companheiro de
ações de políticas públi-
cas. Dr. Helene, carinhosa-
mente assim chamado, foi
juiz de direito e diretor do
Fórum da Comarca de Pi-
racicaba por vários anos;
depois, desembargador
do Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo e
agora está aposentado.
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INDEPENDÊNCIA

No sábado (7), a equipe de
rua do candidato a prefeito,
Alex Madureira (PL), realizou
um bandeiraço na avenida In-
dependência, esquina com a
rua Moraes Barros. Até que
alguém teve a feliz ideia de
fotografá-lo sob a placa da
avenida. Saiu bem na foto.

Edição: 16 páginas

Divulgação

Divulgação

Santa Clara: reintegração de
posse autorizada pela Justiça

A Justiça autorizou a rein-
tegração de posse da APP (Área
de Preservação Permanente)
localizada na rua Laura Fer-
nandes de Campos Ferrari, no
bairro Santa Clara, na região
do Pau Queimado. A ação de
despejo foi coordenada pela
Guarda Civil Metropolitana
(GCM), com participação das
equipes do Romu (Rondas Os-
tensivas Municipais), Pelotão
Rural e Pelotão Ambiental, e
apoio da Polícia Militar. O Con-

Divulgação

Cerca de 90 escolas municipais participaram do Desfile
Cívico do Sete de Setembro, marcando o Feriado do Dia
da Independência de Piracicaba. O evento aconteceu no

DESFILE CÍVICO
Estádio Barão da Serra Negra e, segundo os organiza-
dores, cerca de 10 mil pessoas participaram da cele-
bração que aconteceu no sábado (7) pela manhã. A5

Localizada na rua Laura Fernandes
de Campos Ferrari, a Área de

Preservação Permanente havia sido
ocupada por cerca de 35 famílias

selho Tutelar também acompa-
nhou. Os ocupantes deixaram
a área de forma pacífica. A Pre-
feitura, por meio da Secretaria
Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social (Smads),
esteve no local e atendeu 35 fa-
mílias. A área é institucional e
pertence à Prefeitura. O pedido
de reintegração foi feito porque
a invasão viola o direito de pro-
priedade do Município, gera
grave ameaça à segurança pú-
blica e ao meio ambiente. A6

Divulgação

NA BIENAL
Teólogo e pesqui-
sador do Labora-
tório de Política,
Comportamento e
Mídia da PUC-SP
(Labô), o piracica-
bano Rodolfo Ca-
pler lança nesta
quinta-feira (12) o
seu quatro livro,
‘Conectados – lide-
rando a nova gera-
ção na Era Digital’.
O lançamento será
às 19h30 durante
a Bienal Internaci-
onal do Livro. A11

Divulgação

EM CAMPANHA
A Professora Bebel
participa de bandeira-
ço de divulgação de
sua candidatura, com
fim de semana cober-
to de atividades, des-
tacando o Plano de
Governo dela e do
seu vice, Dr. Perci. A9



A2
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 10 de setembro de 2024

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Cartas na mesa: a disputa eleitoral no território
É precisoÉ precisoÉ precisoÉ precisoÉ preciso
dinheiro para sedinheiro para sedinheiro para sedinheiro para sedinheiro para se
sentar à mesasentar à mesasentar à mesasentar à mesasentar à mesa
com os demaiscom os demaiscom os demaiscom os demaiscom os demais
jogadoresjogadoresjogadoresjogadoresjogadores

Adelino Francisco
de Oliveira

Os dados estão
sendo lança-
dos, as cartas

marcadas sendo colo-
cadas na mesa! A dis-
puta eleitoral no terri-
tório já começou! Mas
sem apresentar ne-
nhum projeto, sem defender idei-
as, apenas os nomes vão apare-
cendo nas mídias. Como se uma
eleição tão central fosse decidida
tão somente por personalidades
famosas. Quem aparece mais,
tendo mais curtidas, ganha a ro-
dada. No jogo eleitoral há sem-
pre muito blefe, muita trucada
inconsequente, reduzindo o pro-
cesso de escolha eleitoral a um
mero jogo de disputa de poder e
vaidades. Mas o que está real-
mente em jogo? Uma mera dis-
puta individual de poder ou um
projeto coletivo de sociedade?

Os candidatos, sorridentes,
bem vestidos, ainda cheios de
amabilidade, disputam os espa-
ços da mídia comercial, loucos
por um flash, por uma matéria
na primeira página, por um es-
paço de visibilidade e projeção.
Apesar de não terem o que di-

zer nem o que apresen-
tar para a cidade, fa-
lam sobre qualquer
coisa, todo assunto
vale, desde que renda
uma foto e uma posta-
gem nas redes sociais.
Na verdade, o conteú-
do parece pouco impor-
tar, pois pouquíssimas
pessoas irão se ater ao

que foi dito. O fundamental mes-
mo é a imagem projetada para o
público, os futuros eleitores.

Mas esse jogo eleitoral envol-
ve e demanda sempre muitos re-
cursos. É preciso dinheiro para
se sentar à mesa com os demais
jogadores, muitos inclusive ban-
cados por um capital anônimo,
desconhecido, mas que não dei-
xa de cobrar o seu investimento
lá na frente. Quem são os jogado-
res que aparecem e se destacam
na multidão? Quem são os queri-
dinhos da mídia e também do
mercado? Quais postulantes aten-
dem melhor aos interesses dos do-
nos do poder local? Responder tais
questões exige certa atenção espe-
cialmente aos movimentos das
mídias mais tradicionais. Quem
mais aparece nos jornais e nos
programas de rádio, em propa-
gandas travestidas de entrevistas?

Essa redução da política a
um mero jogo de cartas marca-
das não deixa de ser uma estra-
tégia para que a própria disputa
eleitoral aconteça apenas entre
alguns nomes previamente deter-
minados, aqueles já de antemão
comprometidos com a manuten-
ção da ordem vigente. Sem re-
cursos, sem espaço nas mídias,
sem milhares de curtidas nas
redes sociais qualquer outra can-
didatura independente não terá
a menor chance, a mínima via-
bilidade, inclusive de construção
dentro dos próprios partidos.

O que se coloca em questão,
o que está no centro da disputa
em uma eleição é justamente o
projeto de sociedade que deter-
minado grupo político, identifica-
do com um partido, representa.
Esse é o ponto relevante. Quais as
demandas locais mais urgentes?
A partir delas, qual o projeto polí-
tico mais interessante e adequado
para o território? E qual candida-
tura vocaliza melhor esse proje-

to? As experiências mais recen-
tes ensinam que a candidatura
mais rica, cheia de recursos,
bonitinha, empolada geralmen-
te não é a que contempla as res-
postas mais coerentes para as
demandas da municipalidade.

É tempo de se reinventar a
política, recolocando o povo
como o grande protagonista do
processo eleitoral. Se a política é
um jogo, quem deve dar as car-
tas, sempre com transparência,
liberdade e ética, é a população.
A cidade precisa conhecer os
candidatos para além das ima-
gens tratadas com filtros e fo-
toshop. Cada candidato não re-
presenta a si mesmo, mas é a voz
de uma concepção política, iden-
tificada no programa de um Par-
tido. O poder político local deve
agora almejar representativida-
de e diversidade, reconhecendo
que o momento histórico pede
renovação, com a força das mu-
lheres, dos negros e negras, dos
indígenas, da população LGBT.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor Ins-
tituto Federal de São
Paulo, Câmpus Piraci-
caba, e-mail: adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

"IN EXTREMIS" (256)

de do mistério. Logo,
mais sábio seria se ou-
víssemos a mensagem,
mesmo que isso se
confunda com su-
perstição. Mas, ora,
esta faz parte, tam-
bém, da aventura de
viver. E que aventura!

Houve,  pois,
tempo em que se so-
nhava e, com o que

se sonhou, se motivava a jo-
gar. No jogo-do-bicho. Existi-
am até livros dos sonhos e da
sorte, verdadeiras enciclopédi-
as de interpretações. Sonhar
com uma vaca, por exemplo. Sig-
nificava vir a viajar, por diver-
são ou a negócios. Ou, então,
melhoras imediatas de algum
familiar doente. O incompreen-
sível, porém: quem sonhava com
vaca jogava no macaco. O nú-
mero do bichinho era o 17.

Um dos números mais fa-
mosos e preocupante para os
homens era o 24, o do veado. E
sonhar com porco? Se fosse com
diversos deles, briga em famí-
lia. Se o porquinho estivesse no
chiqueiro, sinal de saúde. E so-
nhar estar matando um porco
era certeza de fartura. O nú-
mero do danadinho, o 18.

Toda essa filosofice discur-
siva e barata tem lá seus moti-
vos: o contador dela sonhou com
uma escada. Foi subindo, subin-
do, degrau por degrau. Chegou
a um ponto tal que a escada aca-
bou. Ele, no sonho, ficou olhan-
do para baixo, querendo voltar,
mas não havia retorno. A subida
terminava ali. Ora, quem fica lá
no alto é a águia. E, no jogo, um
grande problema. Pode acontecer
morte de um amigo, dinheiro,
desonra, negócios difíceis, prejuí-
zo ou danos. A perigosa tem o
número 2. "Vade retro, Satana"!

Agora, tentando interpretar
o sonho com a escada, percebo
um sinal da consciência tentan-
do convencer-me: "pode parar,
não tem mais para onde ir, nem
para frente, nem pra trás. Che-
ga!" E não estou gostando disso.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Sonhos, ignoro
haja quem, ain-
da, os interpre-

te. Afinal de contas,
até mesmo sonhar -
durante o sono ou
acordado - parece,
também, estar em cri-
se. Os tantos atrope-
los tecnológicos tor-
naram-se desafios diante des-
sa nova aventura de viver. É
um cotidiano cada vez mais to-
mado pelo desconhecido. E este
sempre inquieta. Ou amedron-
ta. Nada, porém, há a fazer,
senão assumir-se como parte
dele. E coexistir, conviver. É a
batalha já narrada pelo poeta:
"a vida é luta renhida / viver é
lutar". Logo, movimento.

Sabe-se, porém, que a mis-
teriosa linguagem dos sonhos
contém mensagens. Com Freud,
Jung, entre outros, a ciência
mergulhou nas profundezas do
ser humano. E, nelas, encon-
trou como que um reservatório
de sentimentos e emoções res-
guardados. Interpretá-los, com-
preendê-los são permanentes
desafios às pessoas. No entan-
to, antes mesmo dessa busca
para se entender a si próprio, o
povo já vivia um código de sig-
nificados e de percepções. So-
nhar com isso ou aquilo sempre
teve interpretações, inspirando,
também, desejos e esperanças.

Ora, se "viver é lutar", há
que se entender seja, igualmen-
te, jogar. Há o jogo da vida,
quase sempre indecifrável. Mas
com sinais que ajudam a jogá-
lo. Se mais sábios fôssemos, en-
tenderíamos que - se viver é jo-
gar - viver há que ser, também,
divertimento. Pois jogar é di-
vertir-se. O homem trabalha
quando lhe falta alguma coisa.
E diverte-se ao estar relativa-
mente com segurança. Eis o
jogo: trabalhar para conseguir
livrar-se do trabalho. Confirma-
se o castigo bíblico, o de ganhar
o pão com o suor do corpo.

Sonhos e jogos são desejos.
E eis, então, que, jogando, pen-
samos em contar com a misteri-
osa sorte. E esta acontece com o
acaso. Boa sorte, má sorte, ter
ou não ter, estar ou não com sor-
te... É o jogo. E, para vencê-lo,
buscam-se os mais diversos re-
cursos. O simbolismo das coisas
torna-se, nos sonhos, importan-
tes auxiliares mesmo que desafi-
em a razão. Se esta pode duvi-
dar, a sabedoria popular enten-

A escada

Ora, se "viver éOra, se "viver éOra, se "viver éOra, se "viver éOra, se "viver é
lutar", há que selutar", há que selutar", há que selutar", há que selutar", há que se
entender seja,entender seja,entender seja,entender seja,entender seja,
igualmente,igualmente,igualmente,igualmente,igualmente,
jogarjogarjogarjogarjogar

Humor eternizado
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Érico San Juan

Cinco décadas se
passaram desde
o primeiro Salão

Internacional de Hu-
mor de Piracicaba. De
1974 a 2024, milhares
de cartuns, charges,
caricaturas, quadri-
nhos e esculturas ti-
veram espaço nas mostras anu-
ais competitivas do evento.

Inúmeras matérias em jornais,
revistas, TV e internet retrataram
o Salão de Humor desde seus pri-
mórdios. Há farta documentação
e trabalhos originais das mostras
de cada ano, principalmente os tra-
balhos premiados. No entanto,
para o respeitável público visitan-
te, o Salão fica apenas na lem-
brança. Mais recentemente, as re-
des sociais se encarregam de pre-
servar momentos e desenhos da
mostra por meio de posts e stori-
es, vídeos curtos ou nem tanto.

O registro perene do conteú-
do dos Salões, trabalhos selecio-
nados e premiados, se fez de for-
ma eficiente por meio de catálo-
gos anuais impressos. Era de se
esperar um livro mais robusto
com o registro da edição 50 do
Salão Internacional de Humor de
Piracicaba. E o livro veio.

Com capa trazendo a arte do
cartaz de Zélio, irmão de Ziraldo e
fundador da grande mostra do
humor mundial, o livro tem o re-
quinte digno de um catálogo co-
memorativo, tanto em forma quan-
to em conteúdo: mais de 200 pági-
nas em miolo com papel couchê,
capa dura, inteiramente colorido.

A obra percorre as cinco dé-
cadas do Salão de Humor com
textos sucintos e fartamente ilus-
trados com fotos dos fundado-
res e artistas gráficos dos pri-
meiros anos do evento: Ziraldo,
Jaguar, Fausto Longo, Luís Fer-
nando Verissimo, Paulo Caruso,
tantos mais. Os diretores que in-
tegraram o evento, inclusive Ju-

nior Kadeshi, o atual;
também dão seus tes-
temunhos por escrito,
sempre fazendo crer
que a grandiosidade
do Salão se deve prin-
cipalmente aos cartu-
nistas participantes.

Os cartazes das
50 edições constam do
livro, bem como o con-

teúdo de uma das principais ex-
posições dos 50 anos: 50 Anos
50 Mãos, com cinco dezenas de
versões muito pessoais do logo-
tipo do Salão criado por Zélio.
Artistas de Piracicaba, do Bra-
sil e do mundo tiveram o privi-
légio de recriar o logo, numa re-
verência irreverente ao mestre.

Para completar essa obra de
importância inquestionável, as
obras do ano passado, seleciona-
das e premiadas, são reproduzidas
em cores. O registro impresso asse-
gura a perenidade de trabalhos que,
a partir da publicação do livro, dei-
xam de pertencer apenas à memó-
ria afetiva do público visitante do
Salão. Passam a integrar o acervo
gráfico do humor mundial. Livro
publicado, humor eternizado!

———
Érico San Juan, autor da
tirinha Dito, o bendito,
editor do jornal de hu-
mor Capiau em A Tribu-
na Piracicabana, apre-
sentador do Ilustre Pod-
cast na TV Metropolita-
na de Piracicaba, sete
vezes selecionado e duas
vezes jurado de seleção
do Salão Internacional
de Humor de Piracicaba

Os focos de incêndio por todo
o País e a fumaça estão provo-
cando problemas respiratórios na
população. No interior de São
Paulo, em poucos dias a quanti-
dade de focos de incêndio supe-
rou o registrado durante o ano
passado inteiro, causando preju-
ízo que supera R$ 1 bilhão. A
médio prazo, o impacto na agri-
cultura ainda não foi estabeleci-
do, mas deverá acontecer. Estu-
dos têm apontado os efeitos da
crise climática em cultivos impor-
tantes para o agronegócio do
País, como café e cana-de-açúcar.

Nos últimos dias, o fogo que
inicialmente atacou no interior,
chegou à região metropolitana.
As autoridades ambientais e po-
liciais estão atentas para evitar
que fujam do controle. As 91
unidades de conservação ambi-
ental do Estado - hortos e simi-
lares - estão fechadas à visita-
ção pública e assim permanece-
rão até o próximo dia 12. Naque-
la data, um novo diagnóstico do
quadro determinará se a restrição
continuará ou poderá ser levan-
tada. As polícias investigam os
possíveis incêndios criminosos e
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A maior seca das últimas sete décadas
Dirceu Cardoso Gonçalves

Acordamos, pela manhã, sen-
tindo no ar o cheiro forte de
 mato queimado e com difi-

culdades para respirar. Vivemos a
maior seca das últimas sete déca-
das, revelam as informações do
Centro Nacional de Monitoramen-
to de Desastres Naturais (Cema-
den), ligado ao Ministério da Ci-
ência e Tecnologia. É a primeira
vez que a estiagem afeta intensa-
mente uma região tão ampla. Ela
vai da Amazônia até o Paraná, po-
tencializando incêndios e provo-
cando a baixa recorde dos rios. E
a situação ainda tende a se agra-
var até o mês de novembro.

A série histórica da seca do
Cemaden remonta a 1950. Os
números dos últimos 74 anos re-
velam uma tendência de agra-
vamento dos períodos de estia-
gem a partir do início dos anos
1990, quando esses eventos pas-
saram a ser muito mais frequen-
tes. De lá para cá, a seca mais
grave já registrada havia sido
entre 2015 e 2016, mas a deste
ano (que ainda não terminou) já
é a pior, segundo especialistas.

Há nove anos a estiagem foi
intensa, mas concentrada no
Norte e no Centro-Oeste, bem di-
ferente de agora, que se estende
por todas as regiões. Segundo o
Cemaden, a seca atual já afeta um
terço do território nacional (mais
de três milhões de km²). Segue os
modelos previstos de aquecimen-
to global para o Brasil em um ce-

nário de temperaturas médias
globais já 1,5ºC acima da média
(esse foi o limite de aquecimento
definido no Acordo de Paris).

"Desde o início do monito-
ramento, nunca tínhamos visto
seca tão extensa e intensa quan-
to essa", diz a pesquisa do Ce-
maden Ana Paula Cunha, res-
ponsável pelo monitoramento
das estiagens. "Víamos regiões
isoladas sofrerem com ciclos de seca,
mas desta vez é generalizado."

Conforme os dados, 3,8 mil
cidades do País - de um total de
5.571 - enfrentam um período de
seca (que pode ser de fraco a ex-
cepcional). Esse número saltou
quase 60% entre julho e agosto.
O baixo volume de chuvas fez com
que os rios chegassem a níveis tão
baixos que o Operador Nacional
do Sistema Elétrico (ONS) já
anunciou a ativação das termoe-
létricas para suprir a demanda.

Na Amazônia, onde boa par-
te do transporte é hidroviário, vá-
rias cidades estão isoladas por
causa dos rios que secaram. A po-
pulação já encontra dificuldade
para transitar pelos rios amazô-
nicos. A água está secando muito
rápido.  Segundo a Defesa Civil
do Amazonas, o afluente secou
cerca de 25 centímetros por dia
na última semana. Segundo os
ribeirinhos, o principal alimento
das famílias é a pescaria, prejudi-
cada pela falta de água. Quando
fica só um igarapé pequeno (curso
estreito de água), não dá peixe.
Pra pegar, só indo muito longe".

devem apresentar ao Ministério
Público e ao Poder Judiciário os
seus responsáveis. Já existem mais
de uma dezena deles encarcera-
dos e identificados nas diferen-
tes regiões do interior paulista.

O quadro de seca é grave e
exige providências em todo o País.
Tanto que a ministra Marina Sil-
va, do Meio-Ambiente, adverte
que a continuar o atual estado de
coisas, o pantanal estará extinto
até o final do século, com grandes
danos ambientais. Na verdade, o
nosso País necessita de uma nova
política para o controle do fogo.
Além de combater com o maior
rigor os que o ateiam criminosa-
mente, é preciso criar mecanismos
para prevenir o incêndio florestal
em vez de apagá-lo depois de ocor-
rido, quando os prejuízos já são
consolidados. Tudo o que se in-
vestir nessa tarefa é plenamente
justificável porque, além do custo,
muito do patrimônio que pode ser
consumido num incêndio leva
anos para se recompor, quando
isso for possível. Sem falar da vida
- humana, animal e vegetal - que,
quando é levada a cabo, não se
recupera; s&oac ute; volta a exis-
tir através de novos indivíduos.
Preservar a vida é fundamental...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br
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André Ricardo Telles

Omercado de saneamento e
tratamento de água e eflu-
entes no Brasil está passan-

do por um período de profundas
transformações. Impulsionado
por novas legislações, avanços tec-
nológicos e uma crescente deman-
da por soluções sustentáveis, o
setor enfrenta desafios, mas tam-
bém inúmeras oportunidades.

A aprovação do Novo Mar-
co Legal do Saneamento, em
2020, estabelece metas ambici-
osas para a universalização do
acesso à água potável e ao esgo-
tamento sanitário até 2033.

Para que essas metas sejam
alcançadas, é necessário que haja
um esforço conjunto de todos os
stakeholders - governos, setor
privado, sociedade civil e comu-
nidade científica - para desenvol-
ver soluções que sejam ao mes-
mo tempo inovadoras, sustentá-
veis e economicamente viáveis.

O novo Marco Legal do Saneamento
Esse movimento está atraindo

o interesse de empresas privadas,
fundos de investimento e players in-
ternacionais, resultando em um
ambiente mais competitivo e na
busca por tecnologias inovadoras.

Com a implementação do
Novo Marco Legal do Saneamen-
to, as expectativas de investimen-
tos no setor são altas. A moderni-
zação das infraestruturas de sane-
amento requer a adoção de novas
tecnologias que possibilitem um
tratamento mais eficiente e susten-
tável da água e dos efluentes. Tec-
nologias de tratamento biológico
avançado, sistemas de reuso de
água e processos de dessalinização
estão ganhando destaque, assim
como soluções baseadas na nature-
za, que buscam integrar infraestru-
tura verde com a cinza, promoven-
do maior resiliência ambiental.

As empresas de saneamento
estão sendo desafiadas a desenvol-
ver soluções que reduzam o consu-
mo de energia e a emissão de gases

de efeito estufa, enquanto garan-
tem a qualidade e a eficiência dos
serviços prestados. A digitalização
e o uso de inteligência artificial
para otimização de processos e
previsão de falhas são tendências
que têm se consolidado no setor,
permitindo maior controle e redu-
ção de custos operacionais.

Além disso, a abertura do
mercado de saneamento para o
investimento privado tem gera-
do um aumento na competiti-
vidade, visto que os fundos de
investimento e grandes players
internacionais veem o Brasil
como um mercado promissor,
devido ao vasto déficit de sane-
amento e às oportunidades de
crescimento que ele apresenta.

No entanto, essa competição
crescente também impõe desafios,
pois as empresas precisam não ape-
nas estar alinhadas com as exigên-
cias regulatórias, mas também ser
inovadoras para se destacar em um
mercado cada vez mais disputado.

Destaca-se também que o de-

safio de universalizar o acesso ao
saneamento básico em um país de
dimensões continentais como o
Brasil exige uma abordagem diver-
sificada. Regiões com diferentes
níveis de desenvolvimento econô-
mico e social demandam soluções
customizadas, que atendam às es-
pecificidades locais e que sejam eco-
nomicamente viáveis. Isso cria um
campo propício para parcerias pú-
blico-privadas, onde a colaboração
entre governos e iniciativa privada
pode trazer investimentos necessá-
rios e expertise técnica para viabili-
zar projetos de grande escala.

Essa evolução observada no
mercado de saneamento e trata-
mento de água e efluentes no
Brasil aponta para um cenário
de contínua inovação e transfor-
mação. Com a implementação do
Novo Marco Legal do Saneamen-
to, o país tem uma oportunida-
de de avançar rumo à universa-
lização dos serviços básicos de
saneamento, promovendo uma
expressiva melhoria na qualida-
de de vida da população e na pro-
teção dos recursos naturais.

———
André Ricardo Telles,
CEO da Ecosan Susten-
tabilidade, empresa lí-
der em engenharia das
águas desde 1983, dedi-
cada a transformar os
desafios ambientais em
soluções inovadoras
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José Renato Nalini

Há várias for-
mas de anal-
fabetismo vi-

gentes no Brasil. O anal-
fabetismo em sentido
estrito, que é o dos que
não sabem ler e escre-
ver. Infelizmente, ainda
uma lamentável defici-
ência da educação tupiniquim. O
analfabetismo funcional, dos que
rabiscam o nome e titubeiam na
leitura, mas não sabem exatamen-
te o que leram. O analfabetismo
dos monoglotas, que não conse-
guem se comunicar em outro idi-
oma e o analfabetismo digital.
Este, bastante nefasto numa era
em que a comunicação é toda on-
line e a Quarta Revolução Indus-
trial nos mergulhou numa volú-
pia da qual nunca mais sairemos.

O que faz hoje uma pessoa
que não consegue acionar um
dispositivo para mandar mensa-
gens, fazer pagamentos PIX, con-

sultar suas contas,
transferir importânci-
as, localizar endereços?

A boa notícia é
que há instituições de
ensino que oferecem
cursos de tecnologia
online gratuitos. Nin-
guém pode reclamar
de não encontrar tem-
po ou de não ter dinhei-

ro para pagar esse aprendizado.
A respeitada FGV - Fundação

Getúlio Vargas, por exemplo, en-
dereço eletrônico: educação-
executiva.fgv.br/cursos/gratuitos,
oferece a formação em Introdução
à ciência de dados. É uma visão
geral sobre a ciência de dados e
suas principais etapas. Também
aborda as ferramentas matemáti-
cas e computacionais tipicamente
empregadas na área. O curso tem
a duração de sessenta horas.

Ainda a FGV oferece dois ou-
tros cursos: Linguagem R - In-
trodução à Programação e Au-
tomação, com abordagem dos

Vença o analfabetismo digital

comandos principais para a aná-
lise da linguagem de programa-
ção R, com duração de nove ho-
ras. E Tópicos em machine lear-
ning, que apresenta a área de
aprendizagem de máquinas e am-
plia o conhecimento sobre o algo-
ritmo SMV. São dez horas online.

A Universidade Cruzeiro do
Sul promove um curso Jogos para
dispositivos móveis, introdução a
conceitos, ferramentas e tecnolo-
gias de desenvolvimento. E a Fun-
dação Bradesco oferece Lingua-
gem de Programação Python, um
curso que explica a linguagem de
programação, do básico ao desen-
volvimento de projetos e inclui in-
trodução à linguagem de consulta
SQL, com a duração de 53 horas.

Ainda a Fundação Bradesco
dá, gratuitamente, curso de ban-
co de dados, com iniciação a ter-
minologias aplicadas na imple-
mentação de bancos de dados,
além do passo a passo necessário
para sua administração, com du-
ração de 48 horas. "Primeiros
passos em tecnologia" é o estudo
que fornece conceitos básicos da
informática, as ferramentas di-
gitais mais importantes e os prin-
cípios de segurança da informa-
ção, com duração de 19 horas.

Muitos outros cursos gra-
tuitos estão disponíveis e à espe-
ra de interessados. Potencialize
suas oportunidades de galgar as-
censão na carreira, mostrando
que você não é um analfabeto di-
gital. O futuro está à sua espera.

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Esio Antonio Pezzato

Esta velha
rua

Quando por esta Rua os lerdos passos ponho,
E quedo-me a mirar este Piracicaba;

A alma em êxtase vibra e entre delírios sonho
E esta paixão maior no peito não se acaba.

O Rio colossal onde o abismo medonho
Armadilhas esconde, onde o velho emboaba
O seu tesouro busca e onde alegre e risonho

Descobre a sua luz e constrói sua taba!

Com meus olhos assim e tudo sondo e absorto
Eu vejo o ancoradouro - antigo e velho porto

Que a frota recebeu do velho Povoador.

E num misto de sonho e na glória suprema,
Fez aqui a primeira estrofe de um poema

E onde cantou sorrindo os seus versos de amor!
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Douglas S. Nogueira

Aeducação fami-
liar em tempos
 passados trou-

xe ao Brasil de hoje
um seríssimo proble-
ma, o atraso no inte-
lecto de muitos.

Antigamente, um
filho era simplesmente
obrigado a deixar a escola para se
dedicar exclusivamente ao traba-
lho, que em diversos casos era bra-
çal, bruto e desgastante. Além do
mais, se o mesmo não se subme-
tesse a essa exigência dos pais, o
castigo vinha e de maneira cruel.

Esse tipo de educação familiar
parecia mais uma educação ani-
mal, já que o intelecto de muitas
crianças, jovens que hoje se encon-
tram na condição de adultos, foi
prejudicado. Não se formava dou-
tores, administradores ou enge-
nheiros, formava-se em casa ho-
mens e mulheres amedontrados e
exclusivos para o trabalho, escola
nem pensar, o que importava era
que tais filhos ajudassem a tra-
zer recursos financeiros para o
lar. Resultado: homens e mulhe-
res de hoje sem cultura alguma.

Era realmente ridícula e des-
prezível a educação familiar de an-

A educação familiar de antigamente
tigamente. Os pais da-
quela época ao educa-
rem, traziam na verda-
de mágoas do passado
sofrido que viviam e des-
pejavam as mesmas para
cima dos filhos, sendo
que qualquer ato de de-
sobediência era motivo
para uma bela surra.

Muitos adultos de
hoje, crianças e jovens de tempos
passados, lamentam e muito o fato
de não terem formação alguma,
da falta que hoje faz a escola. Obri-
gados a trabalharem como ani-
mais e não como seres humanos,
tais adultos se lembram desses
tempos com muita tristeza e di-
zem a si mesmos que nunca agi-
rão de tal forma com seus filhos.

O pior de tudo isso é que
os pais de tempos antigos que
hoje apresentam-se como avós
em diversos casos, acreditam
que aquela educação era corre-
ta e apropriada, já que quando
hoje um filho resmunga com
seu pai, tais avós dizem:

— Dê a ele(a) uma bela surra,
deixe de castigo por uma semana!

Aí então o pai ou a mãe indaga:
— Mas amanhã, terá que

ir à escola.
E os  avós  dotados  pela

ignorância de antigamente,
respondem:

— Escola para quê? Nun-
ca estudamos e hoje somos
pessoas de bem.

Ridículo! O cúmulo da igno-
rância! Tais senhores com certeza
hoje não sabem nem o mínimo,
como por exemplo; quem descobriu
o Brasil e qual a capital do país.

Infelizmente essa é a realida-
de. A sociedade de hoje sofre com o
atraso intelectual e cultural de mi-
lhões e milhões de pessoas, que gra-
ças à horrorosa educação familiar
de antigamente, padecem nos dias
atuais por não conseguirem acom-
panhar o ritmo acelerado de conhe-
cimento que o mundo apresenta.

Dizer que naquela época não
existiam tantos bandidos, alcoóla-
tras ou drogados por motivo de tal
educação, nada mais é que um
grande equívoco, pois foi justamen-

te em tempos passados que a cri-
minalidade deu seu arranque, isso
pode ter ocorrido justamente pela
revolta causada dentro dos lares.
A falta de condição e permissão
para estudar de tais jovens e cri-
anças, juntamente com a rigidez
excessiva na criação das mes-
mas, podem ter feito do Brasil
um grande criador de pessoas de
mau caráter, além do país pos-
suir hoje uma grande fatia de
atrasados e sem cultura alguma.

 O mundo se modificou de tal
maneira, que obrigou os pais de
hoje oriundos daquela rígida edu-
cação antiga, a concordarem que a
melhor maneira de criarem seus
filhos, é a conversação e a permis-
são para que os mesmos possam
estudar, trilhando o caminho da
cultura, do avanço intelectual.

Provavelmente as gerações
futuras estarão livres por com-
pleto, da antiga, ridícula e er-
rada educação familiar de an-
tigamente, que não fez mais
nada do que proporcionar a so-
ciedade de hoje, uma multidão
de incultos e sistemáticos.

———
Douglas S. Nogueira, e-
mail: douglas_snogueira@
yahoo.com.br - BLOG: www.
douglassnogueira.blogspot.com
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Aldo Fornazieri

Analistas de mercado, econo-
mistas e lideranças políticas
 foram surpreendidos na

semana passada com o anúncio
de que o PIB cresceu 1,4% no se-
gundo bimestre. As projeções es-
peram um crescimento em torno
de 1%. O consumo das famílias e
o crescimento de investimentos
em serviços e na indústria foram
os principais responsáveis pelo
bom desempenho da economia. O
resultado deve ser tanto mais co-
memorado quando ele vem junto
com uma forte queda do desem-
prego, pelo controle da inflação e
pelo aumento do consumo.

A conjugação dos fatores
positivos não teria ocorrido sem
a condução insistente do Minis-
tério da Fazenda, Haddad à fren-
te, de buscar o equilíbrio fiscal
sem prejudicar os programas so-
ciais do governo. Junto com a
correta condução da política fis-
cal pela Fazenda, o Banco Cen-
tral também acertou ao não per-
mitir que a inflação se elevasse,
prejudicando os ganhos dos sa-
lários dos trabalhadores.

Não foi fácil: Haddad, ao
longo desses meses do governo
Lula 3, vinha sofrendo duros
ataques em pinça conduzidos
pela direita política e por setores
de partidos de esquerda, inclu-
indo setores de cúpula do PT.
Agora, com os surpreendentes
resultados, os críticos sumiram.
Suas teses econômicas equivoca-
das esboroaram. Viam uma cor-
relação causal entre responsabi-
lidade fiscal e monetária com
baixo crescimento e alto desem-
prego. A realidade os desmentiu.

Em economia é possível esta-
belecer correlações sobre quase to-
dos os indicadores. Mas nem to-
das as correlações são causais. O

Economia: O Triunfo da Responsabilidade
PIB brasileiro cresce num contexto
de ajuste fiscal e de aperto monetá-
rio. O resultado combinado desses
dois princípios criou credibilidade
na condução da política econômi-
ca, fator que fez os investimentos
diretos do setor privado e dos in-
vestidores externos voltarem. Cla-
ro que ainda se está longe do de-
sejado, mas a persistência da con-
dução responsável da política eco-
nômica poderá melhorar o nível
de investimentos produtivos.

A política fiscal do Ministé-
rio da Fazenda fugiu de duas ar-
madilhas. De um lado, driblou a
pressão do mercado financeiro
que queria um ajuste com corte
de programas sociais. Ajustes nos
cadastros foram feitos, permitin-
do moralização e ganhos de re-
cursos financeiros. De outro, en-
frentou as pressões dos inconse-
quentes que queriam da gastan-
ça irresponsável em nome de um
crescimento idílico. Desde a crise
financeira de 2008, as evidênci-
as mostram que altos déficit fis-
cais atolam as economias na es-
tagnação, entre outros males.

Não é a gastança do dinhei-
ro público que faz a economia
crescer, mas a responsabilidade
fiscal em equilíbrio com a respon-
sabilidade social. Essa responsa-
bilidade foi buscada pela Fazen-
da na medida em que parte signi-
ficativa do ajuste está sendo con-
seguida pela inclusão de setores
das elites no sistema de pagamen-
to de impostos. Elites privilegia-
das que não pagavam e que, em
parte, ainda não pagam gerando
privilégios e desigualdades.

Ações junto ao STF para blo-
quear bombas fiscais também fo-
ram cruciais para viabilizar o ajus-
te, assim como algumas reformas
microeconômicas, a exemplo da
melhoria das condições de crédi-
to, fator que ajudou a impulsio-

nar o crescimento da indústria em
setores importantes. Pode-se di-
zer, sem temor de dúvida, que a
política de austeridade fiscal de
Haddad e de Lula é antípoda à
política de irresponsabilidade ge-
ral de  Paulo Guedes e de Bolsona-
ro, que arrombaram as contas públi-
cas para comprar o Congresso e ten-
tar ganhar as eleições. O apoio que a
Faria Lima dá ao bolsonarismo é o
cúmulo da hipocrisia: cobram aus-
teridade do governo Lula e apoia-
ram o governo Bolsonaro que pa-
trocinou o descalabro fiscal.

É estranho que setores de es-
querda, que dizem defender igual-
dade, classificam a política de Ha-
ddad de austericídio e de fiscalis-
mo, e defendem políticas que cau-
sam desconfiança e descontrole,
cuja maior consequência é o empo-
brecimento dos trabalhadores. Os
sensatos sabem, inclusive, que a
gastança termina por elevar os ju-
ros e levar mais dinheiro para os
bancos e os rentistas. Boa parte dos
parlamentares dos partidos de es-
querda se enredaram numa teia
de equívocos ao quererem man-
ter a desoneração de setores da
economia que nadam em privilé-
gios e ineficiência. No chamado
imposto das "blusinhas" foi o mes-
mo discurso dos inconsequentes.

Tivesse a Fazenda e Lula cedi-
do a esses discursos irresponsáveis,
o cenário da economia seria hoje
de baixo crescimento, inflação alta
e elevado desemprego. Seria uma
dilmização do governo Lula, com
um cenário assemelhado ao de
2015-2016. O governo, neste mo-
mento, estaria caminhando para

uma derrota em 2026. A Argenti-
na está afundada e ainda continu-
ará por bastante tempo num dolo-
roso calvário imposto por políticos
irresponsáveis, que causaram a
pobreza e a miséria do povo.

É certo que ainda existem
muitos desafios para encetar a
economia no caminho de um cres-
cimento sustentável do ponto de
vista das necessidades sociais e
da responsabilidade fiscal. Desa-
fios como o aumento da produti-
vidade, o aumento dos investi-
mentos, a qualificação da mão de
obra, o combate aos privilégios do
setor públicos, novos ajustes na
Previdência, a melhoria da quali-
dade do gasto, a transição da in-
dústria para um padrão tecnoló-
gico e digital, a desprivatização
do orçamento e por aí vai.

O que importa, neste momen-
to, é que a economia está assenta-
da numa base sólida e confiável.
Essa condição estabelece os parâ-
metros para a disputa presidenci-
al de 2026. Mas é preciso ter claro
que não há uma tradução auto-
mática dos bom andar da econo-
mia em dividendos políticos.

O grande desafio do gover-
no consiste em trabalhar esse as-
pecto, traduzindo o bom momen-
to da economia em dividendos
políticos. Os discursos políticos de
Lula e dos ministros e as estraté-
gias de comunicação são decisi-
vos para que o governo avance
politicamente, entrelaçando as
sinergias da economia, da políti-
ca e do social. Chegar em boas
condições econômicas e políticas
de competitividade em 2026 é
decisivo para evitar os sobressal-
tos de um retrocesso indesejável.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Salmos 119:45

... andarei em liberdade,
pois busquei os teus preceitos.

Hoje em dia, todo o mundo
quer liberdade; - para fa-
zer o que bem entender e

alcançar os seus interesses pro-
prios. Mas a liberdade, o que é
a liberdade! Liberdade é eu fa-
zer algo que não vai prejudicar
o outro. A liberdade portanto é
parcial; porque eu não posso
causar nenhum mal, para nin-
guém. Estamos vendo, lendo e
ouvindo o tempo todo, o mun-
do fazer o que quer e entende;
mas isso não pode ser assim.
Nós não temos esse poder. Nin-
guém tem. A liberdade que te-
mos é apenas para fazer o bem.
Neste texto o salmista nos diz
que ele respeita os mandamen-
tos de Deus e medita nas leis
do Senhor. A liberdade é para
isto, para considerar o próximo
e fazer o que é bom. A liberdade
implica em responsabilidade.
Então a liberdade é um presen-
te de Deus para quem está com

ele, na presença dele, fazendo a
vontade dele e, em harmonia
com ele e com sua palavra.

Jesus disse: que quando va-
mos a ele, recebemos a liberdade
e, verdadeiramente somos livres.
Livre da infuência e dominio do
mal. Para o mal não somos livres;
o contrário, se praticamos o mal,
nós somos presos pelo mal. O mal
nos prende e assim ficamos pre-
sos e escravizados pelo mal. Você
é livre apenas para praticar o bem.

Por isso, assim como Jesus
praticou apenas o bem, somos
também convidados por ele para
fazer como ele fez, andar como
ele andou e, fazer apenas o bem.
Mas para isto acontecer, você
precisa ter o que é bom, dentro
de você, dentro de sua alma,
dentro de seu coração. Somente
assim é possível. E o que existe
de bom e de melhor na terra é
um livro, conhecido como Bíblia
Sagrada. Na benção de Deus.

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Muita gente
não sabe,
mas o filme

documentário que
estreou nos cinemas
do Brasil no ultimo
dia 5 de setembro,
"Othelo, o Grande",
foi engendrado por
diversas resenhas em
terras piracicabanas desde os
tempos de João Hermann Neto,
Adilson Maluf, José Machado
e Mendes Thame, por um ci-
neasta piracicabano da gema
radicado no Rio de Janeiro.

Mais que desejando saber
se você gostou desse filme, tor-
ço e peço para que vá assistir o
quanto antes. É assim que se
classifica um filme nas telas de
exibição, quanto mais gente,
mais prestigio, mais tempo à dis-
posição do público. "Sebastião
Bernardes de Souza Prata, o
multifacetado "Grande Othelo",
tem uma história interessantís-
sima e foi um dos maiores ato-
res e comediantes do país", afir-
ma o diretor Lucas H. Rossi dos
Santos que apesar da pouca ida-
de cronológica é um veterano
das produções e direções cine-
matográficas. Ele já ganhou
mais de uma centena de festi-
vais de cinema ao redor do mun-
do com suas outras produções
e equipes de trabalho. Atuou na
função de produtor também em
diversas empresas prestadoras
de serviço para a Netflix, Pa-
mount, Globo Filmes e muitos
outros canais de streaming. As
produtoras do filme "Othelo, o
Grande" é Franco Filmes, Glo-
bo Filmes, RioFilme, GloboNews
e este é o primeiro longa metra-
gem que Lucas Rossi dirige.

Lucas h. Rossi dos Santos
nasceu na maternidade da
Unimed no prédio da Santa
Casa no dia 10 de fevereiro de
1994, filho da empresária Ma-
ria Aparecida Rossi comigo,
pouco mais de 2 anos depois
que entreguei as funções religi-
osas à Diocese de Piracicaba.

Foi substancial a ligação
de Grande Othelo com Piraci-
caba por meio destes 2 líderes
políticos que chefiaram o po-
der executivo municipal. Ao

Nós precisamos de
você no cinema

ator foi dado até o
nome a um cinema
estratégico, por mui-
to tempo bem frequen-
tado pela população.

Por diversas ve-
zes Adilson Maluf re-
cebeu o engenheiro
de feliz memória,
Francisco José Fal-
cão de Andrade, em
sua casa, e eu para

um jantar com bate papo des-
contraído. Adilson insistia na
ideia de que a vida de Grande
Othelo merecia um lugar na te-
lona para servir de exemplo.

Eis o documentário pron-
to e entregue à critica e à apre-
ciação dos cinéfilos. Jamais po-
deria esquecer destas pessoas
que, na época, como é caracte-
rístico em Piracicaba, para aju-
dar o ator a ganhar um dinhei-
rinho a mais, o chamavam
para fazer alguma coisa por
aqui. O astro fugiu do hospital
para vir inaugurar o cinema
com João Hermann Neto.

A crítica especializada,
principalmente da "Folha de S.
Paulo e do Jornal "O Globo",
tem pontuado que a tela deixa
patente a genialidade de duas
pessoas: de Grande Othelo
como baluarte e do diretor Lu-
cas h. Rossi dos Santos pela
forma como conseguiu contar
essa história complexa.

No Estado de São Paulo
está em 5 cinemas na capital
e aqui na região o filme está
sendo exibido no Cine Kino-
plex - Parque Dom Pedro, Ave-
nida Guilherme Campos 500
- EUC - A18 - Santa Genebra,
CAMPINAS, 13087-900. E em
Leme, Cine Avenida, Avenida
Joaquim Lopes Aguila 416.

É uma produção que faz rir
ao mesmo tempo que leva à re-
flexão pelo lado sério de como
viveu e trabalhou o ator Grande
Othelo que entre as coisas que
aprendeu muito bem talvez a
maior delas tenha sido saber rir
de si mesmo e de seus contexto.

Antes de ir embora res-
ta contar que o diretor Lu-
cas Rossi é afilhado de ba-
tismo de Rosa Maria e Adil-
son Maluf. Tudo em casa.

———
Fermino Neto, professor
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Ronaldo Castilho

Aperda de leitores
no Brasil nos úl-
  timos anos tem

sido uma preocupação
crescente, tanto para o
setor editorial quanto
para a sociedade. A
leitura, essencial para
a formação de uma po-
pulação crítica e informada, tem
diminuído em diversas regiões
do país, refletindo fatores socio-
econômicos, culturais e tecnoló-
gicos que afetam diretamente o
hábito de leitura dos brasileiros.

Estudos recentes indicam
uma queda significativa no núme-
ro de leitores no Brasil. Segundo a
Pesquisa Retratos da Leitura no
Brasil, realizada pelo Instituto Pró-
Livro, o país perdeu cerca de 4,6
milhões de leitores entre 2015 e
2019, caindo de 56% para 52% da
população. Isso representa mais de
100 milhões de brasileiros sem o
hábito de leitura regular, e aque-
les que leem consomem, em mé-
dia, apenas 2,5 livros por ano, sen-
do muitos desses livros didáticos
ou indicados por professores.

Essa diminuição no número
de leitores tem profundas implica-
ções culturais. A leitura não ape-
nas expande o conhecimento, mas
também desenvolve o pensamen-
to crítico e a capacidade de argu-
mentação. Sem esse hábito, a for-
mação de cidadãos conscientes e
preparados para debater ques-
tões sociais e políticas de forma
aprofundada fica prejudicada.

A leitura também é essencial

para a alfabetização
funcional - a capacida-
de de interpretar e
compreender textos
mais complexos. A per-
da de leitores contribui
para o aumento das ta-
xas de analfabetismo
funcional no Brasil,
impactando direta-
mente a produtividade

no mercado de trabalho e a parti-
cipação ativa na sociedade.

O ambiente familiar desem-
penha um papel crucial na for-
mação de hábitos de leitura. No
Brasil, muitas crianças crescem
em lares onde não há incentivo
ou exemplos de leitura, seja pela
falta de tempo dos pais, devido
a longas jornadas de trabalho,
ou pela ausência de livros em
casa. Sem esse estímulo preco-
ce, as crianças têm menos chan-
ces de desenvolver interesse pela
leitura, o que afeta seu desem-
penho escolar e sua relação com
os livros na vida adulta. O exem-
plo dos pais é uma ferramenta
poderosa para moldar o com-
portamento dos filhos. Quando
as crianças veem os adultos len-
do regularmente, tendem a con-
siderar a leitura uma atividade
positiva e importante. Pais que
leem para seus filhos desde cedo
criam momentos de proximida-
de emocional, fortalecendo os
laços afetivos e associando a lei-
tura a experiências acolhedoras,
o que reforça o prazer de ler e
cria memórias duradouras.

Além disso, o incentivo à lei-
tura contribui diretamente para

Leitores no Brasil

o desenvolvimento da linguagem,
do vocabulário e das habilidades
cognitivas dos filhos. Ler para as
crianças desde cedo auxilia no
desenvolvimento da fala, da es-
crita e da compreensão de mun-
do. Crianças que crescem em
ambientes onde a leitura é valori-
zada costumam ter melhor de-
sempenho escolar e se tornam lei-
tores mais críticos e competentes.

O psicólogo suíço Jean Pia-
get, conhecido por sua teoria do
desenvolvimento cognitivo, ofere-
ce insights sobre a importância da
leitura. Segundo Piaget, a leitura
está diretamente ligada ao desen-
volvimento das habilidades cog-
nitivas das crianças, estimulan-
do a capacidade de abstração, re-
solução de problemas e pensa-
mento crítico. A ausência de lei-
tura durante a infância e adoles-
cência pode retardar o desenvol-
vimento dessas habilidades e limi-
tar o processo de "equilibração",
no qual a criança ajusta suas es-
truturas cognitivas para incorpo-
rar novas informações e concei-
tos. A leitura é, portanto, um im-
portante catalisador no processo
de construção do conhecimento.

A filósofa política Hannah
Arendt, embora não tenha se fo-
cado diretamente na educação
ou leitura, abordou a importân-

cia do pensamento crítico em sua
obra sobre a "banalidade do mal".
Para Arendt, a leitura, especial-
mente de textos que desafiam o
leitor a pensar de forma indepen-
dente, favorece a reflexão críti-
ca. A ausência de leitura pode
resultar em uma sociedade acrí-
tica e conformista, vulnerável a
manipulações políticas. O ato de
ler é fundamental para o fortale-
cimento da democracia e a resis-
tência a regimes totalitários. A
falta de leitura, portanto, compro-
mete a capacidade das pessoas de
questionar e resistir à opressão.

O sociólogo francês Pierre
Bourdieu discutiu o conceito de
capital cultural e como ele influ-
encia o acesso à educação e à lei-
tura. Segundo Bourdieu, a leitu-
ra não é apenas uma escolha in-
dividual, mas está profunda-
mente relacionada ao capital cul-
tural que uma pessoa possui - ou
seja, o acesso a bens culturais e
ao suporte familiar e escolar.
Para ele, a falta de leitura reflete
desigualdades estruturais, nas
quais as classes menos favoreci-
das têm menos acesso a livros e
estímulos culturais. Ele argu-
mentava que as práticas de lei-
tura estão ligadas à reprodução
das desigualdades sociais, já que
aqueles com mais capital cultu-
ral têm maiores chances de de-
senvolver o hábito de leitura.

———
Ronaldo Castilho, jor-
nalista, licenciado em
História e Geografia,
e bacharel em Teolo-
gia e Ciência Política
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Assédio sexual e outras violências
no ambiente de trabalho

Jacqueline Valadares

Oassédio sexual nas relações
de trabalho ganhou visibi-
lidade na Imprensa e nas

redes sociais, nos últimos dias,
por força de denúncias, feitas à
Organização Não-Governamen-
tal (ONG) Me Too Brasil, que si-
nalizam, supostamente, que o
então ministro dos Direitos Hu-
manos, Silvio Almeida, teria pra-
ticado condutas assediadoras
em ambiente profissional. O caso
traz a necessidade de se jogar
luzes sobre os assédios sexuais e
moral e em outras formas de vi-
olência laboral ocorridas no País.

Com a inserção cada vez
maior de mulheres no mercado
de trabalho, percebe-se, na prá-
tica policial, o consequente au-
mento de ocorrência envolven-
do crimes cometidos no ambien-
te profissional. Em especial, des-
taca-se o assédio sexual, que, se-
gundo o Anuário Brasileiro de
Segurança Pública de 2024, teve
aumento de 28,5% em registros
em relação ao período anterior.

Na prática jurídica, o termo

"assédio sexual" encontra previ-
são legal no artigo 216-A do Códi-
go Penal e somente ocorre quan-
do o assediador constrange al-
guém "com o intuito de obter van-
tagem ou favorecimento sexual,
prevalecendo-se da sua condição
de superior hierárquico, ou as-
cendência inerentes ao exercício
de emprego, cargo ou função".

Portanto, para a configura-
ção deste delito, é indispensável
a existência de uma superiorida-
de em regra de competência, ou
ascendência do assediador em re-
lação à vítima. Logo, se ambos es-
tiverem, por exemplo, na mesma
posição laboral, não se pode fa-
lar, tecnicamente, em assédio se-
xual. Entretanto, nada obsta a
prática de outros crimes, a depen-
der dos fatos, como, por exem-
plo, a importunação sexual.

Apesar de denúncias desta
natureza aumentarem todos os
anos, ainda há uma grande
subnotificação, haja vista que,
muitas das vítimas temem de-
nunciar seus assediadores, que,
na grande parte das vezes, os-
tentam cargos de alto comando

e gozam de prestígio e de boa
reputação social. As vítimas, te-
merosas por perderem seus em-
pregos, por terem sua palavra e
honra questionadas e, muitas
vezes, por desacreditarem na
Justiça, optam pelo silêncio.

Os assédios sexual e moral,
além de terem o condão de trazer
reflexos para a saúde física e men-
tal das vítimas, são aptos a macu-
lar a imagem de instituições - ge-
ralmente, de forma irreversível, ao
passo em que podem oferecer pre-
juízos - inclusive, financeiros - seja
em razão do absenteísmo de fun-
cionários, seja por força do rom-
pimento de contratos com quem
não deseja se vincular a um es-
cândalo midiático de assédio.

É preciso que órgãos públicos
e a rede privada fomentem ambi-
entes de trabalho mais seguros
para as mulheres. A criação de
canais de denúncia, a implemen-
tação de regras de conduta, e o
investimento contínuo em treina-
mentos, capacitação, orientação e
em sensibilização de funcionários de
todos os níveis visam o rompimen-
to dessa engrenagem violenta.

É preciso que esse pacto de
tolerância e de silêncio que pro-
tege assediadores e culpabiliza e
recrimina vítimas seja rompido.
Para tanto, padrões culturais
que normalizam comportamen-
tos discriminatórios e violentos
disfarçados de elogios, de brin-
cadeiras, de piadas ou de gentile-
zas devem ser igualmente recha-
çados e rigorosamente punidos.

———
Dra. Jacqueline Valada-
res, presidente do Sindi-
cato dos Delegados de
Polícia do Estado de São
Paulo (Sindpesp); espe-
cialista em Direito Penal,
em Processo Penal, e
em Inteligência Policial
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11ª Edição tem participação de 500 pessoas
Evento arrecadou 384 itens de alimentos, que já foram destinados ao Fundo Social de Solidariedade de Piracicaba

Cerca de 500 pessoas apro-
veitaram o domingo (8) para ir ao
Engenho Central e à Rua do Porto
e participar da 11ª Caminhada
com Humor de Piracicaba, que
integra a programação da 51ª edi-
ção do Salão Internacional de
Humor de Piracicaba. Fantasia-
dos, animados e até mesmo com
pets, os participantes percorreram
aproximadamente 2km de um per-
curso que começou da passarela
Pênsil, seguiu pela avenida Beira
Rio sentido ao Centro Cívico e su-
biu para voltar ao Engenho pelo
bosque. Solidária, a 11ª Caminha-
da com Humor também arreca-
dou 384 itens de alimentos, que
foram destinados ao Banco de Ali-
mentos do Fussp (Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba).

A Caminhada com Humor
foi uma realização da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e Cedhu (Centro
Nacional de Documentação,
Pesquisa, e Divulgação do Hu-
mor Gráfico de Piracicaba).

A concentração aconteceu às
7h30, no pátio externo, em frente
ao Armazém 14, onde acontece a

mostra principal e algumas para-
lelas do 51ª Salão Internacional de
Humor. Por volta das 8h30, já
com todas as camisetas entregues
aos participantes, foi realizado um
alongamento, animação com mú-
sica e, em seguida, os participan-
tes seguiram para a avenida Beira
Rio, em frente à passarela Pênsil,
de onde iniciaram a caminhada.

O piracicabano Victor Mon-
teiro foi com a família participar
da 11ª Caminhada com Humor.
“É a nossa segunda vez. Fiz ins-
crição na hora que abriu para não
perder este evento que é tão co-
nhecido. Gosto de praticar cami-
nhada, faz bem para a saúde”, ele
conta. Após o percurso, Victor dis-
se que pretendia ir visitar pela pri-
meira vez o 51º Salão de Humor.

Barcilício Parellos chegou
cedo com seu cachorro, Scoob,
para curtir a concentração e o alon-
gamento da 11ª Caminhada com
Humor. “Gostamos de caminhar,
correr e andar de bicicleta, eu e meu
parceirinho aqui. Já e a segunda
vez que participamos do evento”.

Uma das mais animadas do
percurso era Claudette de Ortiz, de
76 anos, que caminhou lado a lado

do caminhão de som. “Pratico ca-
minhadas de 20 quilômetros toda
semana e estou adorando essa”.

Caminhando e cantando su-
cessos das décadas de 1980 e 1990

embalaram os últimos instantes do
evento, já de volta ao Engenho Cen-
tral, Donizete Stoco, com um cha-
péu de um coió, disse que queria
mais uma hora de caminhada e

espera ansioso pela edição de 2025.
“Participou desde a primeira edi-
ção, não perco por nada e guar-
do a minha coleção da camise-
tas da Caminhada com Humor”.

Os patrocinadores da 11ª
Caminhada com Humor foram
o Instituto Arcor Brasil, Uni-
med Piracicaba, Benassi Bra-
sil Frutas, D2F Sports, Suco
Prats, Oji Papéis Especiais,
Uniodonto Piracicaba, Chelso
Sports & Business e Selam (Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras).

SALÃO - O 51º Salão Inter-
nacional de Humor de Piracicaba
foi oficialmente inaugurado no
dia 31/08, no Armazém 14 do En-
genho Central, com 453 obras. O
22º Salãozinho de Humor e diver-
sas paralelas que podem ser visi-
tadas até 3/11 no mesmo espaço.

SERVIÇO
51º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba, até 3/
11, no Armazém 14, do Par-
que do Engenho Central. Na
avenida Dr. Maurice Allain,
454, em Piracicaba (SP). En-
trada gratuita. As visitas po-
dem ser feitas às quartas,
quintas e sextas-feiras, das
9h às 17h, e aos sábados,
domingos e feriados, das 10h
às 18h. Informações: (19)
3412-3773 e 3412-3771.

Alongamento deu início às atividades no domingo no Engenho Central

Divulgação
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Desfile Cívico leva 10 mil pessoas ao Barão
Com o tema ‘Piracicaba: História Viva à Beira do Rio’, desfile de 7 de Setembro encantou o público

Piracicaba celebrou os 202
anos da Independência do Brasil
com a realização do Desfile Cívi-
co de 7 de Setembro no Estádio
Barão da Serra Negra, no último
sábado (7). Cerca de 10 mil pes-
soas participaram do evento este
ano, de acordo com estimativa
dos organizadores do evento.

A edição trouxe como tema
Piracicaba: História Viva à Beira do
Rio, destacando a importância da
preservação do manancial. O desfi-
le contou com a participação de 89
escolas da Rede Municipal de Edu-
cação, duas escolas estaduais, en-
tidades, atletas da Selam (Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras), participantes
dos projetos da Smads (Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social), além do Exérci-
to, da Guarda Civil e do Corpo de
Bombeiros, entre outros, soman-
do mais de 5.000 participantes.

Um dos destaques do desfi-
le foi a Miss Mirim Piracicaba,
Alícia Maciel Previatti, que aden-
trou o estádio com o mascote do
Mundo Animal, Lionel O Leão,
em um veículo personalizado que
chamou a atenção do público e
das crianças que participaram
do desfile. O prefeito Luciano Al-
meida esteve no estádio, acompa-
nhado pela presidente do Fundo
Social de Solidariedade (Fussp),
Andrea Almeida, secretários,
vereadores e demais autorida-
des que prestigiaram o evento.

 O público presente aprovou
o Desfile Cívico deste ano. Para
Sueli Aparecida Classere de Oli-
veira, 66 anos, professora apo-
sentada, o evento foi emocionan-
te. “Ver tantas crianças e jovens
engajados na nossa história e na
preservação do rio Piracicaba foi
especial. O tema é importante e
nos faz refletir sobre o futuro.”

Luciana Damaceno Souza foi
acompanhada pela família e elo-
giou a organização e o espírito cí-
vico: “Foi um dia de muito orgu-
lho. Poder trazer meus filhos para
ver de perto essa celebração me
enche de alegria. O desfile foi bem
organizado, e o tema é muito re-
levante para a nossa cidade.”

Já Sara Oliveira, 34 anos, fa-
xineira, destacou a estrutura do
evento: “O Estádio Barão da Serra
Negra foi uma ótima escolha. Aco-
modou bem todo mundo e as pes-
soas puderam assistir ao desfile
sentadas nas arquibancadas.”

O Estádio Barão da Serra Ne-
gra foi escolhido pensando no con-
forto do público presente, visto
que possui a estrutura necessária
para receber as comemorações da
Independência do Brasil sem in-
terferir nas atividades do comér-
cio na área central, que funcionou
normalmente durante o feriado. A preservação do rio Piracicaba foi o tema trabalhado nas escolas municipais
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Defensor Público cobra um olhar atento para os PCDs
No dia 10 de setembro, cele-

bra-se o Dia Mundial de Preven-
ção ao Suicídio, uma data que nos
convida a refletir sobre a impor-
tância da saúde mental e do apoio
emocional para todos, especialmen-
te para as pessoas com deficiência
(PCDs). Em um contexto em que a
inclusão social e o respeito aos di-
reitos humanos são fundamen-
tais, André Naves, Defensor Pú-
blico Federal e especialista em Di-
reitos Humanos, Inclusão Social e
Economia Política, afirma ser im-
portante destacar os desafios en-
frentados pelos PCDs e promover
ações de prevenção que conside-
rem suas necessidades específicas.

Além dos desafios enfrentados
diretamente pelas pessoas com de-
ficiência, é fundamental reconhe-
cer as dificuldades vividas por suas
famílias, especialmente pelas mães.
Muitas vezes, essas mulheres aca-
bam abandonadas por seus parcei-
ros, ficando sobrecarregadas com
a responsabilidade de cuidar de
seus filhos com deficiência. Elas
enfrentam uma precariedade em
várias áreas, como saúde, empre-
go e segurança alimentar, o que as
deixa em uma situação de vulne-
rabilidade extrema e desespero.

“Essas mães também são víti-
mas de discriminação e estigmati-
zação, o que agrava ainda mais sua
situação”, destaca o Defensor Pú-
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André Naves ressalta que
é fundamental que as ações
de prevenção ao suicídio
sejam acessíveis e adaptadas
para atender a todos

blico, alertando para a necessida-
de urgente de políticas públicas
que também atendam a essas mães
e pais, que sofrem em silêncio e
carecem de suporte adequado.

André Naves ressalta a ur-
gência que as ações de prevenção
ao suicídio sejam acessíveis e
adaptadas para atender a todos,
independentemente de suas con-
dições físicas ou sensoriais.

“Precisamos avançar na
criação de políticas públicas
que contemplem as especifici-
dades das PCDs, garantindo
que elas tenham acesso irres-
trito a serviços de saúde men-
tal de qualidade, assim como a
programas de inclusão social que
minimizem os fatores de risco
associados ao suicídio”, afirma.

Além disso, é importante pro-
mover campanhas educativas que
abordem o estigma e a discrimina-
ção enfrentados pelas PCDs, bus-
cando construir uma sociedade
mais inclusiva e empática. A inclu-
são de PCDs nos espaços de debate
e tomada de decisão também é fun-
damental para que suas vozes se-
jam ouvidas e suas necessidades
atendidas de forma adequada.

Pessoas com deficiência fre-
quentemente enfrentam barreiras
físicas, sociais e psicológicas que
podem impactar significativamen-
te sua saúde mental. Estudos indi-

cam que PCDs têm maior risco de
desenvolver transtornos psicológi-
cos, como depressão e ansiedade,
devido a fatores como isolamento
social, discriminação, falta de aces-
sibilidade e dificuldades de integra-
ção no mercado de trabalho.

A falta de serviços de saúde
mental acessíveis e de profissio-
nais capacitados para atender
PCDs contribui para a exacerba-
ção desses problemas. É impera-
tivo que políticas públicas sejam
voltadas para a criação de um
ambiente inclusivo que promova
a saúde mental e o bem-estar des-
sas pessoas, garantindo-lhes o di-
reito à dignidade e à vida plena.

SETEMBRO AMARELO -
A Campanha Setembro Amarelo,
promovida no Brasil desde 2015,
tem como objetivo conscientizar a
população sobre a prevenção do sui-
cídio e a importância de buscar aju-
da. Durante este mês, diversas
ações são realizadas em todo o país,
como palestras, rodas de conver-
sa, atividades culturais e distribui-
ção de materiais informativos, com
o intuito de quebrar tabus e incen-
tivar o diálogo aberto sobre o tema.

Para PCDs, a campanha as-
sume um papel ainda mais relevan-
te. A visibilidade dada ao Setem-
bro Amarelo pode ser uma ferra-
menta poderosa para educar a so-
ciedade sobre as particularidades

das PCDs no que tange à saúde
mental, além de promover a inclu-
são e o acolhimento dessas pessoas
nos serviços de saúde mental.

“O Dia Mundial de Preven-
ção ao Suicídio é um momento
para refletirmos sobre a impor-
tância de cuidar da saúde men-
tal de todos, sem exceção. No con-
texto das PCDs, é preciso que o
Estado e a sociedade civil se unam
para promover ações inclusivas,
acessíveis e eficazes, garantindo
que todas as pessoas tenham o
direito de viver com dignidade e
bem-estar”, conclui André Naves.
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Próximas etapas do Circuito Corridas será
em Piracicaba, Mogi Guaçu e Campinas

O Circuito Corridas Pague
Menos 2024 está agitando as cida-
des e trazendo uma oportunidade
incrível para quem busca superar
desafios, melhorar a qualidade de
vida e viver momentos inesquecí-
veis. Com quatro etapas já realiza-
das – Americana, Limeira, Vali-
nhos e Itu – e mais de 7.800 atle-
tas participantes, o evento segue
firme rumo às suas próximas cor-
ridas. A próxima parada é em Pi-
racicaba, no dia 29 de setembro,
com largada às 7h.   No site https:/
/www.corridapaguemenos.com.br/
, estão disponíveis as inscrições
para as últimas três etapas: Piraci-
caba, Mogi Guaçu e  Campinas.

A etapa de Piracicaba será es-
pecial. Além dos percursos de 10K
e 5K, divididos nas categorias mas-
culina e feminina, o evento tam-
bém traz a caminhada Pet, ideal
para quem quer participar ao lado
de seu companheiro de quatro pa-
tas. No final, todos os participan-
tes recebem uma medalha exclusi-
va. Haverá um espaço completo
para os pets, com água e toda a
estrutura para o conforto deles. 

O percurso passará por pon-
tos turísticos incríveis, como o En-
genho Central, patrimônio históri-
co local, tornando essa corrida ain-
da mais memorável. Além disso, a
maior equipe participante será pre-
miada. “A largada será no Miran-
te, passando por pontos turísticos,
como no Engenho Central, tomba-

do como patrimônio histórico da
cidade. São poucas as diferenças
entre os 5 e 10 km. É um trajeto
agradável”, comenta o CEO da
Chelso Sports, Guilherme Celso.

O Circuito Corridas Pague
Menos 2024 foi criado para in-
cluir e incentivar a qualidade de
vida através da corrida de rua,
visando buscar e conquistar me-
tas pessoais, tudo isso com muita
qualidade e comprometimento
como a Rede faz para seus clien-
tes.  As etapas passarão também
pelas cidades de  Mogi Guaçu (20/
10) e Campinas (17/11). As inscrições
já podem ser feitas no site https://

www.corridapaguemenos.com.br/
, disponíveis para todas as eta-
pas. Sempre inovando, além
das etapas haverá: Pet Frien-
dly, em Piracicaba e Campinas. 

Inaugurada em 1989, a Rede
de Supermercados Pague Menos
está entre as 40 maiores empre-
sas supermercadistas do Brasil,
conforme o ranking da Associa-
ção Brasileira de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui 36
lojas em funcionamento nas ci-
dades de Americana, Araras, Ar-
tur Nogueira, Boituva, Campi-
nas, Hortolândia, Indaiatuba,
Itu, Limeira, Mogi Guaçu, Nova
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A próxima parada é em Piracicaba, no dia 29 de setembro, com largada às 7h

Odessa, Paulínia, Piracicaba,
Santa Bárbara d’Oeste, Salto, São
João da Boa Vista, São Pedro,
Sumaré, Tietê e Valinhos. A em-
presa possui um Complexo Admi-
nistrativo, Logístico e Entrepos-
to de Carnes em Santa Bárbara
d’Oeste, com 200 mil m². Com
mais de 7 mil colaboradores, se-
gue em constante expansão. A
fórmula do bom atendimento,
somada aos produtos de qualida-
de e aos preços imbatíveis, faz da
varejista sinônimo de qualidade, eco-
nomia, comodidade, competência e
variedade.  Supermercados Pague
Menos ”Faz Sua Vida Melhor”!

Empolgação ao assistir filmes
no fim da tarde ou maratonar os
doramas preferidos. Essa é a sen-
sação que a escritora Isabela Frei-
xo desperta nos leitores de Quin-
ze minutos para o pôr do sol. Na
comédia romântica cristã, a au-
tora carioca, que atualmente vive
na Coreia do Sul, se inspira nos
populares k-dramas para com-
partilhar uma narrativa de auto-
descoberta, paixão e perdão.

Lisa é uma empreendedora
capaz de transformar tudo em
sucesso, com exceção da vida
afetiva. Prestes a completar trin-
ta anos, após descobrir a traição
do namorado de quase uma dé-
cada, ela viaja para Portugal
com a melhor amiga, Carolina.

A ideia das férias perfeitas é
interrompida quando um sul-co-
reano em uma Vespa atravessa o
caminho dela. E não no sentido fi-
gurado! A viagem beira a catástro-
fe quando ela descobre que esse
mesmo homem é gerente do apart-
hotel onde está hospedada com
Carol. Para piorar as coisas, a re-
cém-chegada aos 30 compartilha
por engano uma foto embaraçosa
com um tal sr. P., que também é
hóspede no Princesinha da Ribeira.

Entre os passeios pelas be-
las paisagens portuguesas, ex-
pressões coreanas e aroma de la-
vandas, Lisa quer aproveitar os
dias na Cidade do Porto e viven-
ciar momentos divertidos. En-
quanto isso, ela tenta desvendar
quem é a pessoa misteriosa, se
esquiva do homem da Vespa e
cria coragem para revelar à me-
lhor amiga o real motivo por trás
dessa viagem: não voltar mais para
o Brasil e morar em Portugal.

Do nascente ao pôr do sol, a
personagem descobrirá como ci-
catrizar as próprias feridas, se-
guir adiante, abraçar um novo
amor, ter uma boa relação com a
família e encontrar o verdadeiro
final feliz. Aos poucos, a irritação
que ela sente por Jeong-ho, se trans-
forma em um profundo amor
quando eles passam um tempo sen-
do “namorados de mentira” e des-
cobrem que os sentimentos que
compartilham são recíprocos.

A partir de uma escrita fluida,
em seu mais recente lançamento
pela Editora Mundo Cristão, Isa-
bela Freixo deixa a mensagem de
que há sempre um Deus para cu-
rar todas as feridas e impulsionar
aqueles que precisam recomeçar.
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Comédia romântica
inspirada nos doramas

Fotos: Divulgação

Quinze minutos para o
por-do-sol, lançamento
da Editora Mundo Cristão

Isabela Freixo se inspira
nos populares k-dramas para
compartilhar uma narrativa
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Justiça autoriza reintegração de
posse em APP no Santa Clara
Coordenada pela Guarda Civil Metropolitana, reintegração
ocorreu na tarde de ontem (9) de forma pacífica

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Alunos da Etec Febiliano
da Costa visitam o Pecege
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Ação de reintegração foi coordenada pela Guarda Civil e ocorreu de forma pacífica

Após solicitação da Prefeitura
e autorização da Justiça, foi reali-
zada no início da tarde de ontem
(9) a reintegração de posse de uma
Área de Preservação Permanente
(APP), na rua Laura Fernandes de
Campos Ferrari, no bairro Jardim
Santa Clara, região do Pau Quei-
mado. A ação foi coordenada pela
Guarda Civil Metropolitana (GCM),
com participação das equipes do
Romu (Rondas Ostensivas Muni-
cipais), Pelotão Rural e Pelotão
Ambiental, e apoio da Polícia Mili-
tar. O Conselho Tutelar também
acompanhou. Os ocupantes deixa-
ram a área de forma pacífica.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social
(Smads), esteve no local e aten-
deu 35 famílias. Dez foram en-
caminhadas para acesso ao be-
nefício eventual (auxílio com ali-
mentos), com base nos critérios
de prioridade e avaliação técni-
ca. Equipes da Secretaria Muni-
cipal de Habitação e Gestão Ter-
ritorial (Semuhget) cadastraram
37 pessoas interessadas em mo-
radias. Também na manhã de
hoje, o prefeito Luciano Almeida
se reuniu com autoridades polici-
ais para alinhamento das ações e
para que a reintegração aconteces-
se de forma tranquila e pacífica.

A área invadida é institucio-
nal e pertence à Prefeitura. O pe-
dido de reintegração foi feito por-
que a invasão viola o direito de
propriedade do Município, gera
grave ameaça à segurança públi-
ca e ao meio ambiente, já que o
terreno é uma Área de Preserva-
ção Permanente e estava sendo
objeto de fogo pelos invasores, com
o possível corte de árvores nati-
vas, configurando dano ambien-
tal irreparável. Além disso, no lo-

cal, havia crianças expostas a con-
dições insalubres e perigosas pela
precariedade das instalações.

AMEAÇAS - O pedido para
reintegração foi feito ainda no
sábado, 07/09, pela Procurado-
ria Geral do Município e rapida-
mente atendido pela Justiça.
Ontem (9) pela manhã, um gru-
po de moradores do Jardim San-
ta Clara procurou a Prefeitura
para relatar situações de amea-
ça e risco e pedir auxílio para
rápida resolução do problema,
com a reintegração de posse.

O grupo foi atendido pelo
prefeito Luciano Almeida, pelo
procurador do município, Gui-
lherme Mônaco de Mello, e se-
cretários, além do comandan-
te da GC, Sidney Nunes.

Eles relataram que estavam

sofrendo ameaças de algumas
pessoas que comandavam a inva-
são, entre elas o candidato a pre-
feito pelo PCB, e que a sensação de
insegurança é muito grande. “Esse
senhor candidato está ameaçan-
do a gente, incitando a invasão.
Além dele, outras pessoas estão
vindo aqui na porta de casa ame-
açar minha família. Casas já fo-
ram furtadas. Como vamos nos
proteger? Estamos muito apreen-
sivos com a situação e precisamos
de ajuda”, disse um trabalhador
que optou por não se identificar,
por medo de novas ameaças.

Os moradores ameaçados
informaram que registrariam
Boletim de Ocorrência, bem como
fariam as devidas representações
no Ministério Público Estadual
de Piracicaba para que todos os

fatos relatados sejam investiga-
dos e os criminosos punidos.

O prefeito Luciano Almeida
conversou com o grupo e disse que
a Prefeitura agiu rapidamente den-
tro da Justiça para a reintegração
de posse ocorresse e que, por meio
da Guarda Civil, vai intensificar o
patrulhamento na área para evitar
novas invasões. Além do patrulha-
mento, também será estudada a
ocupação, mesmo que momentânea
da área, que é institucional. Isso
significa que ela deve ser destina-
da a equipamentos públicos, como
escola, unidade de saúde, e não
pode ter sua destinação desviada.

O prefeito também refor-
çou a importância da popula-
ção fazer denúncias no Minis-
tério Público e registrar os fa-
tos em Boletim de Ocorrência.

Cerca de 90 alunos da Escola
Técnica Estadual Coronel Fernan-
do Febeliano da  Costa visitaram
as  instalações do instituto Pecege,
nos  dias  4  e  9  deste  mês.  Os
estudantes foram recepcionados
pelo secretário  da   diretoria  do
Pecege,  José  Eurico  Pessebon
Cyrino, o Prof.   Zico,  que apresen-
tou aos alunos o ecossistema edu-
cacional oferecido pela instituição.

O secretário explica que a sede
própria do Instituto de Pesquisa e
Educação Continuada em Econo-
mia e Gestão de Empresas (Pece-
ge) significa a concretização do
sonho de um grupo de extensão
do campus da USP em Piracicaba,
que busca difundir conhecimento
técnico e científico da forma am-
pla. “O Pecege completou 21 anos
de existência em 2024 comemo-
rando a propagação de seus pro-
gramas de especialização e educa-
ção continuada a milhares de es-
tudantes do Brasil e de mais de
uma centena de países. É sempre
com muita alegria e gratidão que
recebemos a comunidade estu-
dantil, bem como toda a socieda-
de de Piracicaba e região em nos-
sas instalações”, afirma Zico.

De acordo com a coordenado-
ra de administração da Etec, Juli-
ana Garcia, o objetivo de levar os
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Os estudantes aproveitaram para conhecer as possibilidades
de estagiar nos diversos departamentos

futuros técnicos em Administração
para conhecer o instituto foi apro-
ximá-los de um ambiente organi-
zacional de uma instituição moder-
na e atuante. “A visita foi uma ex-
periência enriquecedora, pois pu-
demos conhecer toda estrutura
física e tecnológica da unidade,
bem como todos os cursos ofere-
cidos. Os ‘pecegers’ que nos rece-
beram foram muito cordiais e es-
clarecedores, e o feedback dos nos-
sos alunos foi muito positivo. Por-
tanto tenho muito que agradecer
ao Pecege”, ressalta Juliana.

As turmas foram divididas
em um tour pelo  Instituto, pas-
sando pelos três andares do edifí-
cio onde estão alocados a Facul-
dade Pecege, estúdios de grava-
ção, departamentos educacionais
e auditório com capacidade para
600 lugares, além de um momen-
to de descontração no rooftop.

A estudante Isabelle Lima No-
gueira, de 17 anos, conta que gos-
tou muito de conhecer o Pecege
pessoalmente. “Eu passava aqui na
frente, mas não sabia como funci-
onava. Agora tive essa oportuni-
dade e achei bem legal!  Tenho in-
teresse em voltar outras vezes, prin-
cipalmente pela   estrutura e pela
tecnologia. É   tudo  muito  moder-
no  aqui.  Gostei muito!”, afirma.

PPPPPESQUISAESQUISAESQUISAESQUISAESQUISA

Faturamento das micro e
pequenas empresas cresce

O faturamento das micro e
pequenas empresas (MPEs) do Es-
tado de São Paulo teve crescimen-
to real de 9% em junho na com-
paração com junho do ano pas-
sado. O resultado representa o
nono mês seguido de aumento no
índice em relação ao mês imedia-
tamente anterior. A receita gera-
da pelas MPEs em junho foi de R$
95 bilhões no Estado. Os dados são
da pesquisa Indicadores Sebrae-
SP e já trazem descontada a infla-
ção, medida pelo INPC-IBGE.

Considerando o índice de
maio, o faturamento das MPEs
paulistas subiu 2,9% em junho. “As
micro e pequenas empresas são for-
temente dependentes do mercado
interno e consumo das famílias.
Consequentemente, o resultado
positivo reflete fatores como a me-
lhora do mercado de trabalho nes-
te ano, aumento do pessoal ocupa-
do e da massa de rendimentos des-
sas pessoas”, afirma o consultor do
Sebrae-SP Pedro João Gonçalves.

O setor de serviços, com cres-
cimento de 10,2% no faturamen-
to em junho ante o mesmo mês

de 2024, apresentou o melhor
desempenho. A indústria teve
alta de 3,7% e o comércio, de
2,6% em igual comparação.

Na análise por regiões, ain-
da no confronto de junho de
2024 com junho de 2023, o au-
mento foi de 12% no faturamen-
to das MPEs da capital e de 9,9%
nas da região metropolitana de
São Paulo. No interior, o cresci-
mento do faturamento foi de 8%
e no ABC, 5,8% no período.

O resultado também é positi-
vo no semestre. Na média dos seis
primeiros meses do ano, o fatura-
mento das MPEs registrou aumen-
to de 9,5% sobre o primeiro semes-
tre de 2023 em todo o Estado.

O pessoal ocupado nas
MPEs – soma dos empregados,
terceirizados, sócios-proprietári-
os e membros da família com ati-
vidade no estabelecimento –
apresentou elevação de 0,5% de
junho de 2023 para junho de
2024. Já os gastos com salári-
os nas MPEs paulistas diminu-
íram 2,0% no Estado em junho
deste ano ante junho de 2023.
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Mirante inicia Semana de Prevenção de Acidentes
As unidades da Aegea Sa-

neamento, da qual a Mirante
faz parte, deram início ontem,
9, à Sipat 2024 (Semana Inter-
na de Prevenção de Acidentes
(Sipat), com o tema Sua segu-
rança movimenta a nossa vida.

Mais que um evento obriga-
tório do calendário da Comissão
Interna de Prevenção de Aciden-
tes, a concessionária irá reunir,
até a sexta-feira, 13, os colabo-
radores para um grande mo-
mento de conexão com o objeti-
vo de garantir um dos valores
da Aegea. Entre os temas trata-
dos durante a semana estão:
Comportamento e Atitude Segu-
ra, Superando Dificuldades, In-
teligência emocional: como ge-
renciar o esgotamento mental,
Sua segurança frente à Violên-
cia Urbana e Segurança 360º.

De acordo com o supervisor
de EHS (do inglês Environment,
Health and Safety – Meio Ambi-
ente, Saúde e Segurança) da Mi-
rante, Eslley dos Santos Ribeiro,
a Sipat é um evento que auxilia a
reforçar, disseminar e conscien-

Sua segurança movimenta a nossa vida é tema da Sipat 2024
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tizar os funcionários nos varia-
dos temas de Saúde, Segurança e
Meio Ambiente no trabalho.

“A repercussão é tão positi-
va que vai muito além dos mu-
ros da empresa, onde os própri-
os funcionários, impactados pe-
los temas, disseminam essa cul-
tura para seus familiares, ami-
gos e a própria comunidade,

conseguindo atingir pessoas que
não chegaram nem a participar
dessa incrível semana e que, de al-
guma forma, ficará marcada em
sua memória como o quanto é im-
portante a saúde, segurança e meio
ambiente para todos, dentro e fora
da empresa”, explica Eslley.

REGRAS DE OURO –
Para fortalecer o seu compromis-

so com a segurança, desde o iní-
cio do ano a Aegea tem trabalha-
do as 10 Regras de Ouro, que re-
forçam a maneira correta de agir
para que todos os colaboradores
possam voltar para casa em segu-
rança. Os comportamentos que fa-
zem parte da cultura da compa-
nhia são autorresponsabilidade,
gestão, senso de dono e empatia.

AAAAATLETISMOTLETISMOTLETISMOTLETISMOTLETISMO

Piracicaba é destaque no Torneio Azul e Branco
A equipe de atletismo do PDB

(Programa Desporto de Base),
mantido pela Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Selam (Secreta-
ria de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras), participou no sába-
do (7) do Torneio Azul e Branco,
disputado na Pista Sintética de
Atletismo do São Carlos Clube.

A equipe do revezamento fe-
minino 4 x 100 metros da equipe
piracicabana foi o grande desta-
que no Torneio Azul e Branco ao
conquistar o bicampeonato com
as velocistas Marina Bufo, Laura
Scontri, Jasminny Mathias e Lau-
ra Marcussi. O quarteto ficou
com a medalha de ouro após
completar a prova com o tempo

de 55 segundos e 55 centésimos.
A delegação piracicabana de

atletismo garantiu mais duas
medalhas de bronze: Laura Mar-
cussi na prova dos 100 metros
com o tempo de 12 segundos e
91 centésimos e Giovana Aguiar
nos 800 metros com a marca de
2 minutos e 50 segundos.

A representação piracicabana
de atletismo, coordenada pelo pro-
fessor de Educação Física da Se-
lam, Wellington Correia Fraga,
deve participar de mais alguns tor-
neios até o final do ano: Copa Pau-
lista de Cross Country, Copa Fu-
turo, Taça Brasil Master e as cor-
ridas de pedestrianismo promovi-
das pelas ruas de Piracicaba. O técnico Wellington e os representantes da equipe de atletismo

Divulgação
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Missa campal pelos 80 anos
da Diocese reúne 2 mil fiéis
na praça da Catedral
Na missa também foi apresentada aos católicos a imagem original
restaurada de Santo Antônio, padroeiro da Diocese e da cidade

EPTEPTEPTEPTEPTVVVVV

Alex apresenta propostas em
entrevista para telejornal

Cerca de 2 mil pessoas acom-
panharam a missa campal reali-
zada na tarde de domingo (8),
na praça em frente à Catedral de
Piracicaba. A celebração presidi-
da pelo bispo Dom Devair Araú-
jo da Fonseca fez parte das co-
memorações do Jubileu de Car-
valho (80 anos) da Diocese,
reunindo também autoridades
civis, padres e fiéis de 28 paró-
quias de Piracicaba e Saltinho.

Na missa jubilar também
foi apresentada aos católicos a
imagem original restaurada de
Santo Antônio, padroeiro da Di-
ocese e da cidade. Um lírio de
prata foi colocado na escultura,
marcando o retorno da imagem
à Catedral no aniversário de 80
da Igreja diocesana. A missa
campal foi transmitida ao vivo
pela TV Canção Nova e pelo ca-
nal do YouTube da TV Oração.

Logo após a celebração, o
bispo de Piracicaba demonstrou
satisfação com o envolvimento
da comunidade católica. “A mis-
sa do Jubileu de Carvalho aqui
em Piracicaba foi um momento
de grande alegria, com uma boa
participação, uma presença mui-
to bonita do povo da nossa Dio-
cese. Agradeço a todos pela pre-
sença”, disse Dom Devair.

Desde a Festa de Cristo Rei,
em novembro de 2023, a comuni-
dade católica das 15 cidades do ter-
ritório diocesano tem participado
de eventos religiosos e culturais em
comemoração ao Jubileu de Car-
valho. Além da missa em frente à
Catedral, que reuniu as paróquias
das Regiões Pastorais Piracicaba
1, 2 e 3, ocorreram neste ano cele-
brações também nas regiões pas-

A missa campal foi transmitida ao vivo pela TV Canção Nova e pelo canal do YouTube da TV Oração

Paulo Gomes

torais de Rio Claro, Capivari, San-
ta Bárbara d’Oeste e São Pedro.

PRÓXIMOS EVENTOS -
As comemorações continuam no
dia 14 de setembro, com o “Jubi-
leu Solidário” em Santa Bárbara
d’Oeste, que contará com a pre-
sença de Frei Gilson, uma das vo-
zes mais influentes da música ca-
tólica atual. O evento será das 14
às 21 horas e contará também
com apresentações de Juninho
Cassimiro, Fraternidade São João
Paulo II e Ministério Adoração e
Vida. Frei Gilson deve subir ao
palco por volta das 17 horas.

No dia 22 de setembro, o Te-
atro Municipal Erotides de Cam-
pos, no Engenho Central, será

palco do musical “Virgem das
Dores - Da dor à Esperança”,
apresentado pela Comunidade Ké-
nosis. Com duas sessões, às 15 e às
19 horas, o musical também é par-
te das comemorações do Jubileu de
Carvalho, trazendo uma mensa-
gem de esperança e renovação es-
piritual, inspirada na vida e na fé
da Santíssima Virgem Maria.

Os ingressos para as duas ses-
sões estão à venda pela platafor-
ma Sympla. A classificação indi-
cativa é de 10 anos, o musical con-
tém cenas de agressão física e
morte (recordando a Paixão de
Cristo) e temáticas adultas. Crian-
ças de colo, que não ocupam as-
sento, não precisam de ingresso.

O espetáculo tem duração de apro-
ximadamente uma hora e meia.

INDULGÊNCIAS - A Igreja
Católica Apostólica Romana, por
meio de documento emitido pela
Penitenciaria Apostólica da Santa
Sé, concedeu aos fiéis das 15 cida-
des pertencentes à Diocese de Pira-
cicaba a possibilidade de obterem
indulgências plenárias por ocasião
do Jubileu Diocesano de Carvalho.
Isso significa que, durante todo o
ano jubilar, que se encerrará na
Solenidade de Nosso Senhor Jesus
Cristo, Rei do Universo (dia 24 de
novembro de 2024), os católicos
poderão obter a remissão total das
penas temporais pelos pecados co-
metidos e perdoados em confissão.

O candidato a prefeito de
Piracicaba, Alex Madureira
(PL), apresentou suas propos-
tas para diversas áreas da ci-
dade durante entrevista ontem,
9, ao jornal da EPTV, afiliada
da Rede Globo, abrindo a série
de entrevistas no telejornal.

“Gosto muito desse formato
de entrevistas ao vivo, pois é a
primeira grande ferramenta de
recrutamento e seleção utilizada
para conhecer o candidato. Por
meio dela é possível conhecer
melhor a pessoa e saber quais são
os seus objetivos. Por mais que o
tempo passe e surjam opções
mais modernas, a entrevista
continua sendo uma etapa indis-
pensável”, afirmou Madureira.

Durante a sabatina, que du-
rou 15 minutos, o candidato à
prefeitura de Piracicaba respon-
deu perguntas feitas pelo apre-
sentador e, entre os temas abor-
dados, foram discutidos assuntos
como saúde, segurança, meio am-
biente e o piscinão antienchentes.

Sobre as enchentes na cidade,
que tem 28 pontos de alagamen-
tos, segundo apuração da EPTV,
Alex Madureira defendeu a cons-
trução de piscinões e citou a região
das Avenidas 31 de Março e Ar-
mando Salles de Oliveira como uma
das prioritárias, pontos onde o pro-
blema é recorrente em Piracicaba.

“Não estamos trazendo nada
novo. Conheço muitos municípi-

Durante a sabatina, Madureira respondeu
perguntas feitas pelo apresentador
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os do estado de São Paulo e tra-
balhei em mais de 100 cidades
durante os últimos seis anos e
sabemos o que funciona nestes
lugares. A exemplo de Limeira,
que construiu dois piscinões, um
no Tiro de Guerra e o último que
foi inaugurado este ano, constru-
ído no Centro, atrás do Mercado
Modelo, e que se reserve dez mi-
lhões de litros de água. Se Limeira
fez, é possível fazer em Piracica-
ba”, comparou Alex Madureira.

Na área da saúde, Madurei-
ra abordou o projeto da constru-
ção do Poupatempo da Saúde, um
centro de especialidades médicas
com exames laboratoriais e de
imagem. Um dos locais para fun-
cionamento da unidade sugeri-
do pelo candidato é onde fica o
Posto de Saúde Central, atrás do
Mercado Municipal, ou na região
do Bairro São Judas, em um ter-
reno do estado de São Paulo.

“Piracicaba perdeu quase 90
médicos nos últimos três anos e
meio na cidade, alguns por ques-
tões salariais. Para 2025, temos a
correção do valor do teto salarial
desses profissionais. A Saúde tem
condições de contratar. Mas, a fal-
ta de médicos não é o único proble-
ma. Há ainda a falta de estrutura.
O Poupatempo da Saúde vem sa-
nar esse problema e organizar o
setor. Piracicaba não tem prontuá-
rio médico eletrônico. O paciente
não tem histórico médico”, disse.

MMMMMINISTÉRIOINISTÉRIOINISTÉRIOINISTÉRIOINISTÉRIO P P P P PÚBLICOÚBLICOÚBLICOÚBLICOÚBLICO

Nova ouvidoria vai receber denúncias
de abusos em abordagem policial

Alex Rodrigues
Da Agência Brasil

Responsável por orientar, fis-
calizar e promover o aprimoramen-
to da atuação de todos os ramos
do Ministério Público no Brasil, o
Conselho Nacional do Ministério
Público (CNMP) inaugurou, ontem
(9), em Brasília, um novo canal para
receber denúncias e demandas re-
lacionadas a eventuais casos de vio-
lência e/ou abuso policial. A medida
visa combater práticas ilícitas du-
rante abordagens e fortalecer o con-
trole externo da atividade policial.

A nova Ouvidoria Nacional de
Combate à Violência Policial funci-
onará como um canal especializa-
do, no âmbito da Ouvidoria Nacio-
nal do Ministério Público, conforme
estabelece a Portaria nº 135. ], de abril

deste ano, assinada pelo procura-
dor-geral da República e atual pre-
sidente do CNMP, Paulo Gonet.

“A implementação de mais
uma porta de entrada para que ci-
dadãs e cidadãos possam denun-
ciar desvios de conduta na abor-
dagem policial não tem o condão
[poder] de promover uma crimina-
lização da atividade policial, [ofí-
cio] que constitui pilar para a pres-
tação da segurança pública estatal,
mas sim para propiciar uma atua-
ção integrada e concertada entre as
instituições, visando coibir a quem
pratica os abusos e excessos”, decla-
rou a ouvidora nacional do Minis-
tério Público, a procuradora e con-
selheira Ivana Lúcia Franco Cei ao
comentar a iniciativa, durante a
abertura de um seminário que reu-
niu, em Brasília, especialistas para
discutir o papel das ouvidorias
no controle da criminalidade.

Além de estimular a integra-
ção entre as ouvidorias do Minis-
tério Público da União (MPU) –
instância federal composta pelos
ministérios públicos Federal
(MPF), Militar (MPM), do Traba-
lho (MPT) e do Distrito Federal e

Territórios (MPDFT) – e o Minis-
tério Público dos estados (MPEs),
caberá à Ouvidoria Nacional de
Combate à Violência Policial pro-
por parcerias entre instituições pú-
blicas e privadas. O CNMP enca-
minhará às unidades do Ministé-
rio Público responsáveis pelo con-
trole externo da atividade policial
as manifestações e denúncias rece-
bidas por meio do novo canal.

INTEGRAÇÃO - “Um dos
principais objetivos deste canal é
promover a integração entre as ou-
vidorias-gerais do Ministério Pú-
blico do Brasil, as ouvidorias, cor-
regedorias e os comandos de cada
instituição policial, visando ao de-
vido encaminhamento das denún-
cias para que sejam apuradas pe-
las autoridades competentes, sem
descuidar dos primados do devi-
do processo legal, do contraditó-
rio e da ampla defesa”, acrescen-
tou a ouvidora nacional ao citar
dados do Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública , elaborado pelo
Fórum Brasileiro de Segurança
Pública, para ressaltar a impor-
tância de um canal especializado.

“De acordo com os dados da
17ª edição do Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública, 6.430
pessoas morreram vítimas de
ações policiais em 2022, no Bra-
sil. Em 2021, foram 6.524 mor-
tes registradas”, disse a procu-
radora, referindo-se às vítimas da
violência policial, na maioria dos
casos, do sexo masculino (99%),
negras (83%), jovens (45% têm
de 18 a 24 anos) e mortas com o
uso de armas de fogo (99%).

“Não se pode afirmar que tal
letalidade ocorreu de forma injusti-
ficada em todas as situações fáti-
cas, sendo necessário separar o joio
do trigo; diferenciar os bons polici-
ais, maioria esmagadora, daquela
minoria que infringe o código de

conduta e as normas impostas aos
agentes públicos”, comentou Ivana.

COMO FUNCIONARÁ - Ao
explicar como a Ouvidoria Nacio-
nal de Combate à Violência Policial
funcionará, o membro auxiliar da
Ouvidoria Nacional, Oswaldo
D´Albuquerque, também recorreu
a dados para destacar a importân-
cia do canal de denúncias. Segun-
do ele, desde a criação, em 2020,
do canal Ouvidoria das Mulheres,
entre 70% e 80% de todas as de-
núncias recebidas pelo CNMP es-
tão associadas à violência con-
tra pessoas do sexo feminino.

“A importância de um canal
específico, especializado, faz com
que as pessoas se encorajem e
procurem trazer à instituição
aquilo que as aflige”, comentou
D´Albuquerque, explicando que, ao
receber denúncia ou manifestação
sobre eventual violência ou abuso
policial, a ouvidoria terá cinco dias
para adotar as providências ade-
quadas e, nos casos cabíveis, enca-
minhá-las à Promotoria de Justiça
do Controle Externo da Atividade
Policial ou órgão competente. A
unidade do MP responsável deve-
rá dar uma primeira resposta ao
cidadão em até 15 dias após ser
comunicada do caso. “O cidadão
também poderá solicitar o sigilo de
seus dados, pois sabemos que,
muitas vezes, ele não quer se iden-
tificar”, esclareceu o procurador.

As denúncias poderão ser fei-
tas por meio dos canais de atendi-
mento da Ouvidoria Nacional do
Ministério Público e das redes so-
ciais institucionais do CNMP. O
principal canal de atendimento ao
cidadão e de registro de manifes-
tações da Ouvidoria Nacional é
o Sistema Ouvidoria Cidadã, dis-
ponível na internet e também o
telefone e WhatsApp (61) 3366-
9229 e no site www.cnmp.mp.br.

MMMMMICROCRUSTÁCEOICROCRUSTÁCEOICROCRUSTÁCEOICROCRUSTÁCEOICROCRUSTÁCEO

Pesquisadores descobrem
espécie aquática amazônica

Um estudo recente, publica-
do por Diego Ferreira Gomes,
doutor pelo Programa de Pós-
Graduação em Ecologia e Recur-
sos Naturais da Universidade
Federal de São Carlos (UFSCar
descreve uma nova espécie de os-
tracode, um microcrustáceo de
água doce, coletado no Parque
Natural Municipal Raimundo
Paraguaçu, localizado na região
norte do município de Porto Ve-
lho, estado de Rondônia.

Segundo os autores, a espécie
pertence ao gênero Strandesia e foi
nomeada em homenagem ao es-
tado onde foi coletada, tornando-
se então Strandesia rondoniensis.

O estudo conclui que a es-
pécie é um excelente organismo-
teste, com potencial para ser uti-
lizada em estudos de pequena e

larga escala voltados à avalia-
ção de impactos ambientais. “A
espécie se mostrou promissora
em estudos ecotoxicológicos,
podendo ser utilizada em futu-
ras pesquisas”. Segundo o pes-
quisador, “essa espécie é facil-
mente cultivada em laboratório,
apresentando altas taxas de re-
produção e sensível a diferen-
tes tipos de poluentes. Essas ca-
racterísticas favorecem sua uti-
lização em estudos ecotoxicoló-
gicos, cujo objetivo é expor orga-
nismos-teste a diversos poluen-
tes; com isso, é possível estimar
a toxicidade em diferentes situ-
ações de exposição e, assim, for-
necer informações importantes
para a tomada de decisões rela-
cionadas à preservação ambien-
tal dos ecossistemas aquáticos”.
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Bebel tem candidatura a prefeita
aprovada pela Justiça Eleitoral
“Sigo nas ruas dialogando com a população e levando as nossas propostas
para cuidar de Piracicaba”, afirma a Professora Bebel, com o vice Dr. Perci

A Professora Bebel (PT),
candidata a prefeita pela Fede-
ração Brasil da Esperança, for-
mada pelo PT, PV e PC do B, teve
sua candidatura aprovada pela
Justiça Eleitoral. O deferimento
da candidatura da Professora
Bebel foi dado nesta segunda (9),
pelo juiz eleitoral de Piracicaba,
Luiz Augusto Barrichello Neto.

Na sua sentença, o juiz eleito-
ral relata que a Professora Bebel
preencheu as condições legais para
os registros pleiteados, nos termos
do art. 35, inciso II, da Resolução
TSE nº 23.609/2019. “É cediço que,
para pretender a investidura em
cargo eletivo, qualquer cidadão
deve preencher as condições cons-
titucionais e legais de elegibilidade,
não incidir nas causas de inelegibi-
lidade e obedecer a determinados
requisitos formais legalmente esti-
pulados. As condições de elegibili-
dade foram preenchidas, não ha-
vendo informação de causa de ine-
legibilidade. Ante o exposto, pelos

A Professora Bebel e o seu vice, Dr. Perci, tiveram
a candidatura aprovada pela Justiça Eleitoral

Divulgação

motivos acima mencionados, e, na
esteira da manifestação ministerial,
DEFIRO os requerimentos de regis-
tros de candidaturas da chapa com-
posta por MARIA IZABEL AZEVE-
DO NORONHA e PERCI ZILLI BER-
TOLINI, para concorrerem aos car-
gos de Prefeita e Vice-prefeito, res-
pectivamente, sob o número “13”,
com as seguintes opções de nomes
de urna: PROFESSORA BEBEL e
DR. PERCI. Providencie o Cartó-
rio Eleitoral, a imediata atualiza-
ção da situação dos candidatos no
Sistema de Candidaturas, certifi-
cando as alterações nos autos”,
escreveu o juiz na sua decisão.

A Professora Bebel diz que
recebeu com alegria e sem sur-
presa a aprovação do seu nome
pela justiça eleitoral para concor-
rer nas eleições municipais deste
ano, que acontecerão no próximo
dia seis de outubro, a cargo de
prefeita de Piracicaba. “Sem dú-
vida, motivo de muito orgulho ter
o meu nome aprovado pela Justi-

ça Eleitoral para ser candidata.
Com isso, sigo nas ruas dialogan-
do com a população e levando as
nossas propostas para cuidar de

Piracicaba, e dar visibilidade para
a população de diversos bairros,
que estão invisíveis perante o po-
der público municipal”, ressalta.
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Coop realiza ações
gratuitas de saúde

No próximo sábado, dia 14 a
Blitz da Saúde estará do super-
mercado Coop em Piracicaba, lo-
calizada na Avenida Professor
Alberto Vollet Sachs, 2030, no
horário das 10 às 15 horas. Além
de medir a glicemia no sangue e o
cálculo do Índice de Massa Cor-
pórea (IMC), o cooperado ou o

cliente da Coop poderá realizar
também a aferição da pressão
arterial juntamente com o ecocar-
diograma. Os exames são realiza-
dos em uma van – adaptada com
todos os recursos de um consultó-
rio e uma equipe de profissionais
ainda fornece orientações sobre há-
bitos saudáveis e dicas de saúde.

LLLLLEITURAEITURAEITURAEITURAEITURA

Escrito lança livro sobre
o Folclore Brasileiro

A escritora Morgana Santo-
sa acaba de lançar seu novo li-
vro infantil sobre o Folclore Bra-
sileiro. A narrativa acontece
quando uma garotinha, ao pro-
curar o seu livro perdido, encon-
tra vários personagens folclóri-
cos pelo caminho. “Um Passeio
pelo Folclore Brasileiro” aborda
diversas temáticas educativas de
uma forma lúdica e divertida.

Temas como Lendas Folcló-
ricas, cantiga de roda, parlen-
das, provérbios são trabalhados
no livro de forma divertida e in-
teressante aos pequenos. Além
disso, o livro ensina a importân-
cia de cuidar bem da natureza e
de respeitar os amiguinhos.

A história é acompanhada
de lindas ilustrações feitas pelo
artista Gabriel Miguel. As ima-
gens mostram os personagens
folclóricos durante o passeio de
Nina pela cultura brasileira. O
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Livro infantil aborda diversas
temáticas educativas de uma
forma lúdica e divertida

livro está disponível em diversos
marketplaces como: Amazon, Lo-
jas Americanas online, Casas
Bahia online e Loja UmLivro.

RRRRREDEEDEEDEEDEEDE     MUNICIPMUNICIPMUNICIPMUNICIPMUNICIPALALALALAL

SME inicia capacitação em educação
especial para 2.800 profissionais

A formação continuada em
educação especial, voltada para
profissionais da Rede Municipal de
Educação, terá início hoje (10), no
Anfiteatro da Secretaria Municipal
de Educação. O objetivo é capacitar
2.861 profissionais da rede para
subsidiar o atendimento a alunos
com deficiência. Atualmente, a Rede
Municipal de Educação de Piraci-
caba possui mais de 2.000 crianças
matriculadas na educação especial.

As aulas irão contemplar, ini-
cialmente, os profissionais de apoio,
categoria que se enquadram os
auxiliares de ação educativa. A for-
mação será feita em serviço, usan-
do o Horário de Trabalho Pedagógi-
co Coletivo (HTPC). O investimen-
to da Prefeitura com a capacita-
ção é de R$ 1.320.000,00.

A formação continuada visa
proporcionar uma atualização teó-
rica e prática para os profissionais,
permitindo a análise e reflexão so-
bre o desenvolvimento de ações que
favoreçam a evolução dos alunos
com deficiência e a melhoria das

práticas educativas. A estrutura da
formação inclui oito módulos te-
máticos, sendo um destinado ex-
clusivamente aos professores espe-
cialistas, seis para os professores de
salas regulares e um específico vol-
tado para os profissionais de apoio.

Os encontros formativos serão rea-
lizados tanto presencialmente quan-
to no formato à distância (EAD),
com atividades assíncronas.

Os temas abordados nos mó-
dulos incluem Políticas Públicas e
Gestão dos Municípios, Deficiência

Física, Deficiência Intelectual,
Transtorno do Déficit de Atenção
e Hiperatividade (TDAH), Trans-
torno do Espectro Autista (TEA),
Integração Sensorial, Análise Com-
portamental Baseada em ABA e For-
mação para Profissionais de Apoio.

Atualmente, a Rede Municipal possui mais de 2.000 crianças matriculadas na educação especial
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Bebel percorre os bairros e garante à
população que cuidará de Piracicaba
“Os bairros vivem um verdadeiro esquecimento e a população
sobre com tudo isso”, diz Bebel, que tem como vice o Dr. Perci

Fotos: Divulgação

A candidata durante atividade em
bairro da cidade, com populares

Ao lado do candidato a vereador Paiva, Bebel
participa de partida de futebol entre Sequelado F.C.,
do Mário Dedini, e o Bem Bolado, do Novo Horizonte

Bebel com apoiadores em bandeiraço
de divulgação da sua candidatura

Bebel com os candidatos Lena do Mercado
e Adalberto Brito em atividade na
região do Parque Piracicaba

Bebel cumprimenta comerciante
no Varejão da Paulista

Bebel cumprimenta morador em
atividade em bairro da cidade

Bebel e o candidato a vereador
Dr. Vilson em visita a bairro da cidade

Bebel em atividade no Centro
Comunitário do Vila Cristina, ao lado
da candidata a vereadora Delvita Rodrigues

Bebel em atividade no Gran Park,
no sábado à noite

Bebel em atividade no Varejão da
Paulista, no sábado pela manhã

Bebel em culto na Igreja 'Comunidade
Tempo De Recomeçar', no domingo à noite

Bebel entrega material durante
bandeiraço na avenida Dr. Paulo de Moraes

Bebel na celebração dos 80 anos da Diocese
de Piracicaba, na Praça José Bonifácio

No varejão da Paulista, Bebel cumprimenta
consumidora e defende maior
investimento na agricultura familiar

Bebel prestigia o desfile da
Independência no palanque das autoridades

Bebel, ao lado do candidato a vereador
Paiva, em visita ao Gran Park

Com a candidata a vereadora Lena do Mercado,
Bebel posa para foto com populares

Com o candidato a vereador Ronaldo
Almeida, Bebel esteve no Jardim Santa fé 2

Nas atividades, a candidata Bebel deixa claro que
o seu compromisso é de cuidar de Piracicaba

No domingo pela manhã, Bebel
acompanha partida de futebol

Em campanha a prefeita pela
Federação Brasil da Esperança, a
candidata Professora Bebel (PT)
tem percorrido a cidade e consta-
tado o abandono das gestões da
Prefeitura da cidade nos bairros.
Neste corpo a corpo e em reuni-
ões com lideranças e a população,
Bebel diz que falta área de lazer,
centro comunitário, posto de saú-
de. “Os bairros vivem um verda-
deiro esquecimento e a população
sobre com tudo isso”, diz Bebel,
que tem como compromisso de
campanha, muito bem estabele-
cido no seu programa de gover-
no, “cuidar de Piracicaba”.

SANTA FÉ — É com este
compromisso que a Professora Be-
bel esteve na última sexta-feira, 06
de setembro, no bairro Santa Fé 2,
na casa do Pelé Problema, a con-
vite do candidato a vereador Ro-
naldo Almeida. “Conversamos
com os moradores, que relataram

a falta que faz a ação da prefeitu-
ra no bairro. Vamos mudar essa
realidade! Os bairros serão os pro-
tagonistas da nossa gestão”, ga-
rante a candidata, que também es-
teve no Centro Comunitário do Vila
Cristina, a convite da candidata a
vereadora Delvita Rodrigues.

INDEPENDÊNCIA — Já no
sábado pela manhã, sete e setem-
bro, Bebel prestigiou o desfile das
comemorações da Independência,
realizado no Estádio Barão da Ser-
ra Negra. Em seguida, esteve no
Varejão da Paulista, onde conver-
sou com permissionários e consu-
midores. Também participou de
bandeiraço com apoiadores nos
cruzamentos da avenida Dr. Pau-
lo de Moraes com a rua da Glória.
“Fico imensamente feliz com a re-
ceptividade das pessoas à nossa
candidatura e da empolgação dos
nossos apoiadores”, diz Bebel.

DU BATATA — Com a fina-

lidade de continuar apresentando
suas propostas e ouvindo as neces-
sidades dos bairros da cidade, Be-
bel também esteve no Bar Du Bata-
ta, no bairro Algodoal, a convite
do candidato a vereador Dr. Vil-
son Dorneles, onde falou das
ações que pretende implementar
para levar mais cultura e lazer às
comunidades. Em agenda no Sin-
fesald, a convite dos candidatos
que compõem o mandato coletivo
“A cidade é sua”, Bebel reafirmou
o compromisso com o meio ambi-
ente e a participação popular.

BAR DA BAIANA — No pe-
ríodo da tarde, Bebel esteve no Bar
da Baiana, no bairro Mário Dedi-
ni, junto com a candidata a verea-
dora Lena do Mercado, quando
debateu mais uma vez propostas
com a comunidade. Em seguida,
esteve na Associação da Agricultu-
ra Familiar de Piracicaba (Agro-
fap), a convite dos líderes comuni-

tários Valdir Calsavara e Juh Mo-
rena, evento que contou com a pre-
sença do candidato a vereador Pai-
va. Nesta atividade, Bebel destacou
a importância do fortalecimento da
agricultura familiar. Em seguida,
a candidata esteve nas comemora-
ções do aniversário do Pastor De-
jair Teixeira, esposo da Pastora
Érica Cristina, ambos representan-
tes da Igreja Tempo de Recomeçar.
Também visitou o Gran Park, a con-
vite do líder comunitário José Luiz
Medina, acompanhados dos candi-
datos a vereadores Sarah Thaís e
Paiva, quando reafirmou compro-
misso com melhorias nos bairros.

MÁRIO DEDINI — Bebel
que tem o compromisso com o for-
talecimento do esporte de amador
e de base, fez questão de prestigi-
ar no domingo pela manhã a emo-
cionante semifinal entre o time do
Sequelado F.C., do Mário Dedini,
e o Bem Bolado, do Novo Hori-

zonte. O tempo normal terminou
em 0x0, e o resultado foi decidido
nos pênaltis, com a vitória do Bem
Bolado. O candidato a vereador
Paiva também participou desta
agenda. “Nosso plano de governo
estabelece o fortalecimento do es-
porte amador, que integra o es-
porte, a saúde, o lazer e a educa-
ção. Vamos investir no esporte
amador em nossa cidade, que está
abandonado”, destaca Bebel.

JARDIM BORGHESI —
Em seguida, Bebel participou de
encontro com os moradores na
Praça Jardim Borghesi, junto com
a candidata a vereadora Delvita
Rodrigues. Depois, prestigiou o
Pagode do Fetão, na Casa do Nor-
te JL, localizada no Jardim Algo-
doal e participou de encontro com
Moradores do Parque Piracicaba,
no Botecos Bar, do dono Elias, com
os candidatos a vereadores Lena
do Mercado e Adalberto Brito.

“Piracicaba merece uma gestão
progressista. Vamos colocar nova-
mente nossa cidade no trilho do
desenvolvimento”, garante Bebel.

No domingo à tarde, ainda, a
candidata Professora Bebel parti-
cipou da celebração do Jubileu de
Carvalho (80 anos) da Diocese de
Piracicaba, com a missa jubilar pre-
sidida por Dom Devair Araújo da
Fonseca, bispo diocesano, na Pra-
ça José Bonifácio, em frente à Ca-
tedral Santo Antônio. Em seguida,
Bebel participou de culto na Igreja
“Comunidade Tempo De Recome-
çar”, liderado pela Pastora Érica
Cristina, junto do Pastor Dejair
Teixeira, ministrado pelo Pastor
Wellington. “A fé une, fortalece e
nos guia no caminho para uma
vida mais justa e solidária. Que
Deus continue iluminando nossos
passos rumo a uma Piracicaba mais
justa e cheia de esperança!”, escre-
veu Bebel em suas redes sociais.
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Dia mundial de prevenção
ao suicídio é lembrado hoje
Em 10 de setembro, mundo se une para discutir a prevenção do suicídio; uma
das principais causas de morte entre jovens com idade entre 15 e 29 anos
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Comitês PCJ promovem 5º
Webinário “Conversando
sobre o Rio Jundiaí”

O Dia Mundial de Prevenção
do Suicídio, 10 de setembro, insti-
tuído pela Organização Mundial
da Saúde (OMS), é uma forma de
aumentar a conscientização sobre
a importância de apoiar aqueles
que enfrentam crises emocionais.
No Brasil, os números são alar-
mantes. Segundo dados recentes
do Sistema de Informações sobre
Mortalidade, do Ministério da
Saúde, cerca de 13 mil pessoas co-
metem suicídio anualmente no
país, representando uma taxa de
6,1 por 100 mil habitantes.

Globalmente, a situação não é
diferente. A OMS estima que, a cada
ano, mais de 700 mil pessoas tiram
a própria vida. O suicídio é uma das
principais causas de morte entre jo-
vens, especialmente entre aqueles
com idade entre 15 e 29 anos.

É preciso estar atento aos si-
nais de alerta que podem indi-
car que alguém está em risco de
suicídio. De acordo com a psi-
quiatra do Sesmt da Santa Casa
de Piracicaba, Ana Paula Betha-
ra Marquesini, entre os sinais
mais comuns estão as mudan-
ças de comportamento, como o
isolamento social e alterações nos
hábitos de sono e alimentação.

 “A perda de interesse em
atividades que antes eram praze-
rosas, bem como o isolamento, é
um sinal que não deve ser igno-
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A psiquiatra da Santa Casa, Ana Paula Bethara Marquesini

rado. O aumento do uso de subs-
tâncias, como álcool e drogas,
pode indicar que a pessoa está li-
dando com a dor emocional de
maneira prejudicial. É importan-
te estar atento e oferecer apoio. O
simples ato de ouvir pode fazer a
diferença”, afirma a psquiatra.

E a ajuda, nesses casos, pode
vir de diversas fontes. “Profissi-
onais de saúde mental, amigos e
familiares desempenham papéis
essenciais na rede de suporte.
Não devemos subestimar a dor
do outro. Às vezes, a melhor
abordagem é estar presente e
mostrar que a pessoa não está
sozinha”, destaca Ana Paula.

De acordo com a médica, exis-
tem vários mitos sobre o suicídio
que precisam ser esclarecidos. Um
dos mais comuns é a crença de
que falar sobre suicídio ou até
mesmo saúde mental, ou a busca
por ajuda, incentivam a prática.
“Na verdade, conversar abertamen-
te sobre o tema pode ajudar a deses-
tigmatizá-lo e encorajar pessoas em
crise a buscar ajuda”, reforça.

Outro mito, segundo ela, é
que apenas pessoas com doenças
mentais cometem suicídio. “Em-
bora transtornos mentais sejam
fatores de risco, muitas pessoas
que tiram a própria vida não têm
diagnósticos formais. Além dis-
so, é comum pensar que o suicí-

dio acontece de repente, no en-
tanto muitas vezes há sinais de
alerta e comportamentos que pre-
cedem a ação, como mudanças de
humor e isolamento”, destaca.

Um equívoco frequente é que
quem fala sobre suicídio não co-
mete o ato de atentar contra a pró-
pria vida. “Na realidade, muitas
pessoas que abordam o tema estão
expressando seu sofrimento e po-
dem estar em risco real. Também
acredita-se que o suicídio é uma
escolha egoísta, mas na realidade,
quem considera essa opção geral-
mente enfrenta uma dor intensa e

pode não ver outras alternativas
para sua dor. Esse ato é, na verda-
de, o último pedido de socorro”.

SAIBA ONDE BUSCAR
AJUDA EM PIRACICABA:

Amb. de Saúde Mental Vila
Cristina: (19) 3402-3028 e
3413-4285
CAPs Bela Vista: (19) 3432-
9964 e 3433-0312
Ambulatório de Saúde Mental
Vila Sônia: (19) 3415-3343
CAPs Infantojuvenil: (19)
3434-4732 e 3426-3808
Todos atendem de segunda à
sexta-feira das 7  às 17 horas.

Os Comitês PCJ vão promo-
ver no dia 23 de setembro de 2024
(segunda-feira) o 5º Webinário
“Conversando sobre o Rio Jun-
diaí”, com o tema “Nosso papel
na despoluição”. O evento on-line
será transmitido ao vivo pelo
YouTube, a partir das 14h. A or-
ganização é da Câmara Técnica
de Outorgas e Licenças (CT-OL)
dos colegiados e do seu Grupo de
Trabalho de Enquadramento dos
Corpos d’água (GT-Enquadra-
mento). A atividade tem o apoio
da Agência das Bacias PCJ.

Em comemoração aos cinco
anos em que o evento é realizado,
serão apresentadas diferentes
ações praticadas por organizações
públicas e sociedade civil, ao longo
do Rio Jundiaí, que passa por di-
versas cidades e tem como cenário
o seu reenquadramento, além de
promover diálogos entre diferen-
tes atores da comunidade que vi-
venciaram e vivenciam o rio, o
primeiro do país a ser reenqua-
drado de classe 4 para classe 3.

“O enquadramento é um ins-
trumento de gestão que demons-
tra o planejamento e gestão dos
recursos hídricos. O reenquadra-
mento, de uma classe maior para
uma menor é instrumento de pla-
nejamento, tendo os resultados
que só são conseguidos ao longo
do tempo e precisam do olhar aten-
to de toda a comunidade que pode
se beneficiar desta despoluição. O
objetivo do webinário ao longo
destes cinco anos é o engajamento
dos diferentes atores da bacia para
a rediscussão deste tema e acom-
panhamento dos resultados obti-

Evento on-line tem como tema “Nosso papel na
despoluição” e acontece no dia 23 de setembro
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dos”, explicou Maria Carolina
Hertel Dutra Simões, coordenado-
ra do GT-Reenquadramento.

O público-alvo é formado por
estudantes, pesquisadores, profis-
sionais de saneamento, lideranças
políticas e demais interessados.  O
educador ambiental Danilo Resen-
de de Moraes, um dos organizado-
res do webinário, explicou que a
intenção do evento deste ano é in-
tegrar todos os públicos que aju-
dam a cuidar do Rio Jundiaí.

“Nós, que vivemos e atuamos
em sua bacia hidrográfica, somos
responsáveis pelo cuidado do Rio
Jundiaí. São milhões de pessoas
com poderes de decisões e impac-
tos diferentes umas das outras.
Nesta edição, buscamos integrar
diferentes atores que vivenciam e
vivenciaram o Rio Jundiaí e seus
afluentes, desde o cidadão apo-
sentado que nadou e pescou quan-
do jovem, até representantes de
universidades, empresas de sane-
amento e meio ambiente, entre
outros. E assim dialogarmos so-
bre o papel de cada um para a
melhoria da qualidade do Rio Jun-
diaí. Esta integração foi um dos
objetivos desta edição, permean-
do entre conhecimento técnico e
popular”, comentou Danilo.

Para participar é necessário
realizar inscrição pelo link bit.ly/
Inscricao_CT-OL2024 Os inscritos
receberão, ao final do preenchimen-
to do formulário, o link para aces-
so à transmissão pelo YouTube. Em
caso de dúvidas, os interessados
devem entrar em contato com a
CT-OL dos Comitês PCJ pelo e-
mail: ctol@comites.baciaspcj.org.br.
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Teatro Municipal recebe
Trovadores Urbanos no
show Histórias e Canções

Agnaldo Papa

Evento gratuito será na quinta-feira, dia 12 de setembro, às 20h

Os Trovadores Urbanos,
com seus 34 anos de carreira,
chegam a Santa Barbara d’Oeste,
com a turnê ”Histórias e Canções”,
única apresentação gratuita, no
Teatro Municipal da cidade, pela
Lei Paulo Gustavo. O show termi-
na em cortejo, colorido, brasilei-
ro, com a plateia cantando e ca-
minhando com os seresteiros,
com luzes de led e estandartes.

Um evento que não apenas
celebra a cultura e a tradição mu-
sical, mas também resgata e pre-
serva a história única deste local
emblemático. No repertório dos
Trovadores Urbanos, alegria e fes-

ta, muitos sucessos da MPB. Esta
será a quinta apresentação do pro-
jeto, pela lei Paulo Gustavo, con-
templado no LPG Edital 20/2023.

SERVIÇO
Trovadores Urbanos – His-
tórias e Canções. Gratuito,
pela Lei  Paulo Gustavo.
Quinta-feira, dia 12 de se-
tembro – 20h. Retirar os in-
gressos 1 hora antes do es-
petáculo. Teatro Municipal
Manoel Lyra.  R. João XXIII, 61
– Centro - Santa Barbara
d’Oeste. Lotação do teatro:
596 pessoas. Produção local:
Lenir Boldrin e Juarez Godoy.

Com a proposta de promover
reflexões alusivas ao Setembro
Amarelo, o Conselho da Mulher
Empresária (CME) da Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba (Acipi) realiza amanhã, dia 11, às
19 horas, o 114º Encontro da Mu-
lher Empresária, com o tema Des-
conectar para reconectar - a rela-
ção entre tecnologia e bem-estar.

O assunto será abordado
pelo mestre em educação pela
Universidade Metodista de Pira-
cicaba (Unimep) e diretor do Senac
Piracicaba, João Carlos Goia, e a
cofundadora e CEO da Mentali,
psicóloga e psicanalista palestran-
te e Mentora, Juliana Danelon,
com mais de 20 anos de experiên-
cia em saúde mental corporativa.

Para a coordenadora do CME,
Silvanete Neves, o tema traz à luz
uma discussão importante. “Hoje
temos situações silenciosas, mui-
tas vezes, vivenciadas por quem
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Acipi aborda relação entre tecnologia e o bem-estar

O assunto será abordado por João Carlos Goia (foto) e Juliana Danelon
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está próximo de nós e nem temos
ideia, como casos de depressão, por
exemplo. Temos que prestar aten-
ção e trabalhar a questão dos ex-
cessos, especialmente com a redes
sociais, o que nos leva a perder,
até o contato social pessoalmente.
É fundamental fazermos um de-
tox para viver mais e nos reconec-
tar com as pessoas”, afirma.

 A participação no evento é
gratuita e as inscrições já podem
ser feitas pelo link da bio da Aci-
pi (@acipipiracicaba).  Como in-
gresso social, os participantes
podem contribuir com a doação
de um quilo de café, açúcar ou
um litro de óleo, em prol da So-
ciedade São Vicente de Paula.

SETEMBRO AMARELO
- Setembro Amarelo é uma cam-
panha de conscientização sobre
a prevenção do suicídio, celebra-
da anualmente no Brasil e em
vários outros países. Iniciada

em 2015 é organizada por diver-
sas instituições de saúde e bem-
estar, como a Associação Brasi-
leira de Psiquiatria (ABP), em
parceria com o Conselho Fede-

ral de Medicina (CFM). O ama-
relo foi escolhido como a cor
simbólica da campanha por re-
presentar luz, vida e o desejo de
incentivar a busca por ajuda.

No segundo trimestre de
2024, o Produto Interno Bruto
(PIB) do país cresceu 1,4% frente
ao trimestre anterior. As altas
nos Serviços (1,0%) e na Indús-
tria (1,8%) contribuíram para
essa taxa positiva, ainda que a
Agropecuária tenha recuado
2,3% no período. O crescimento
do PIB de 1,4% superou as expec-
tativas do mercado, que previam
um crescimento de apenas 0,9%.

Pela ótica da demanda, na
mesma comparação, houve altas
nos três componentes: o Consu-
mo das Famílias e o Consumo do
Governo cresceram à mesma taxa
(1,3%, ambos) e a Formação Bru-
ta de Capital Fixo subiu 2,1%. Em
valores correntes, o PIB totalizou
R$ 2,9 trilhões no trimestre.

Com esse índice, a econo-
mia brasileira ficou em segun-
do lugar no ranking de cresci-
mento trimestral do mundo,
atrás apenas do Peru que cres-
ceu 2,4%. O Brasil empatou com
Arábia Saudita e Nigéria (1,4%).

O crescimento foi acima da
média dos Brics no período
(1,15%), que a média global
(0,4%) e que o G7 (0,4%). O re-
sultado auxiliou na consolida-

ção do Brasil como oitava eco-
nomia do mundo, acima de Itá-
lia, Canadá, Rússia e México.

Em relação ao segundo trimes-
tre do ano passado, o PIB cresceu
3,3% e foi acompanhado, mais uma
vez, pelos Serviços (3,5%) e pela In-
dústria (3,9%), enquanto a Agro-
pecuária mostrou recuo de 2,9%.

Todos os setores dos Servi-
ços tiveram taxas positivas nes-
sa comparação, com destaque
para informação e comunicação
(6,1%), outras atividades de ser-
viços (4,5%), atividades financei-
ras, de seguros e serviços relaci-
onados (4,0%), comércio (4,0%)
e atividades imobiliárias (3,7%).

A alta de 3,9% na Indús-
tria foi impulsionada pelo se-
tor de Eletricidade e gás, água,
esgoto, atividades de gestão de
resíduos, que subiu 8,5% ante
o mesmo trimestre de 2023.

O crescimento foi apoiado
ainda por condições favoráveis
no mercado de trabalho, taxas
de juros mais baixas e aumento
do consumo das famílias e gas-
tos do governo. Esses fatores
contribuíram coletivamente
para uma perspectiva econômi-
ca mais otimista para o Brasil.

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

PIB dispara impulsionado
pela indústria e serviços

O fim do primeiro semestre
do ano letivo chegou e é hora da
renovação das matrículas para
2024.2. Para atrair novos alunos
e oferecer descontos nas mensa-
lidades, o Elite Rede de Ensino,
maior rede de educação básica
do Brasil, realizará sua segunda
Prova de Bolsa em todas as uni-
dades espalhadas pelo país. A
prova acontecerá sábado, dia 14
de setembro, e os candidatos
poderão conquistar bolsas com
descontos de 5% até 90% na ins-
tituição, que é referência de ex-
celência acadêmica da Educação
Infantil ao Ensino Médio.

Por meio da Prova de Bolsa,
os estudantes realizam uma prova
com 25 questões (de Língua Portu-
guesa e Matemática) e ingressam
nas turmas do Ensino Fundamen-
tal Anos Finais até o Ensino Mé-
dio. Além disso, os estudantes do
3º ao 5º ano do Ensino Funda-
mental Anos Iniciais poderão fa-
zer uma prova diagnóstica com 16
questões (de Língua Portuguesa e
Matemática), também com o obje-
tivo de ingressar na instituição.

Já os interessados na Edu-
cação Infantil e no 1º e 2º anos

dos Anos Iniciais, não há a reali-
zação de provas quantitativas
(avaliação que se baseia em con-
teúdos expressos em questões e
correção objetiva), mas uma vi-
vência com atividades lúdicas
adequadas à faixa etária, como
jogos e brincadeiras, que permite
conhecer as crianças e colabora
para que os candidatos mirins co-
nheçam a escola, criando um am-
biente oportuno a fim de verificar
saberes e habilidades prévias.

As unidades do Elite oferecem
turmas da Educação Infantil ao
Ensino Médio, com exceção de al-
gumas unidades que iniciam a par-
tir do Fundamental I. Segundo o
diretor da unidade, Fabiano Ga-
valdão, o Elite Rede de Ensino quer
caminhar ao lado de todos os alu-
nos, por isso a Prova de Bolsa não
é eliminatória. “O maior desejo da
escola é trilhar um caminho de su-
cesso e acompanhar cada estudan-
te até seus objetivos, celebrando
cada uma das vitórias”, afirma.

As inscrições para a Prova
de Bolsa podem ser feitas pela
internet através do site oficial
(www.ensinoelite.com.br), ou
diretamente na unidade.

EEEEELITELITELITELITELITE

Prova de Bolsa será
no próximo dia 14
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TRE defere candidatura de
Edvaldo Brito à Prefeitura
“Estamos muito felizes com o deferimento da candidatura, embora eu não
tivesse dúvidas quanto a isso”, comentou o candidato Avante à Prefeitura

O Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE), por meio da 93ª Zona
Eleitoral de Piracicaba deferiu,
nesta sexta-feira, 6, o registro
de candidatura de Edvaldo Bri-
to (Avante) a prefeito de Piraci-
caba. A decisão, que já era espe-
rada, consolida ainda mais a
candidatura do administrador,
um dos poucos Ficha Limpa das
Eleições 2024 na cidade.

“Estamos muito felizes com
o deferimento da candidatura,
embora eu não tivesse dúvidas
quanto a isso: diferentemente de
outros candidatos, sou Ficha Lim-
pa, em mais de 30 anos de vida
pública, jamais respondi a um pro-
cesso que fosse de improbidade ad-
ministrativa ou crimes contra o
erário e o povo. É esse exemplo, é
essa seriedade e honestidade que
queremos trazer para a Prefeitu-
ra de Piracicaba”, disse brito.

CAMPANHA – Percorrendo
a cidade junto com sua vice, Fer-
nanda Tonin, e o time de 24 candi-
datos a vereador pelo Avante des-
de o dia 16 de agosto, Brito esteve
neste sábado, 7 de setembro, fazen-
do campanha no centro da cidade.
A caminhada, que veio após a gran-

Divulgação

Candidato do Avante, Edvaldo Brito, em campanha

de motociata da semana passada,
mostrou que sua candidatura é
uma das mais bem recebidas e com
menor rejeição entre os oito postu-

lantes ao cargo. “O povo tem visto
que temos propostas sérias, além
de nossa honestidade, minha ex-
periência é um grande diferencial

dessa campanha”, concluiu, con-
vidando a todos para conhecerem
sua plataforma digital no site
www.souedvaldobrito.com.br.

Na próxima quinta-feira, 12
de setembro, o piracicabano Ro-
dolfo Capler, teólogo e pesqui-
sador do Laboratório de Políti-
ca, Comportamento e Mídia da
PUC-SP (Labô), dará um passo
importante na sua carreira de
escritor com o lançamento de
seu quarto livro, “Conectados -
liderando a nova geração na Era
digital”, pela Fonte Editorial. O
evento ocorrerá às 19h30 duran-
te a Bienal Internacional do Li-
vro, onde Capler estará presente
para uma sessão de autógrafos
e vendas de livros na Livraria
Drummond, no estande E 10.

Com uma proposta inovado-
ra, o livro aborda o novo padrão
de liderança exigido em um mun-

O piracicabano Rodolfo Capler lança novo livro dia 12 de setembro

do cada vez mais permeado por
tecnologias e conexões digitais.
“Conectados” é uma reflexão pro-
funda sobre como os líderes po-
dem se adaptar e guiar a nova
geração em um contexto de mu-
danças rápidas e constantes.

Rodolfo Capler, que tem se
destacado no cenário literário e
acadêmico, convida todos os pira-
cicabanos e amantes da literatura
para essa noite especial, onde terá
a oportunidade de interagir com
seus leitores e compartilhar insights
sobre sua obra. O evento, além de
ser uma celebração do lançamento
do livro, promete ser um espaço
para diálogo e troca de experiênci-
as sobre os desafios e oportunida-
des que a era digital apresenta.
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Rodolfo Capler lança
novo livro em São Paulo
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Evento comemora os 200 anos
de imigração alemão no Brasil

O Instituto Histórico e
G e o g r á f i c o  d e  P i r a c i c a b a
(IHG) realiza no dia 18 de se-
tembro, na Acipi, evento em
comemoração aos 200 anos de
imigração alemão no Brasil

O evento “200 anos de Imi-
gração Alemã no Brasil: legado de
trabalho, cultura e tradição em Pi-
racicaba” faz parte das atividades
realizadas ao longo de 2024 em
várias cidades brasileiras que re-
ceberam imigrantes alemães.

A organização nacional des-
ta data comemorativa é do Insti-
tuto Martius-Staden, de São Pau-
lo, com apoio das Representações
da República Federal da Alema-
nha no Brasil e Fundação Viscon-
de de Porto Seguro. A programa-
ção completa está disponível em
https://www.agendaalema.org.br.

Em Piracicaba, o evento é
real izado pelo  IHGP,  com
apoio da Associação Comerci-
al e Industrial de Piracicaba

(Acipi ), Academia Piracicaba-
na de Letras (APL) e Pecege.

A programação inclui duas
palestras principais sobre perso-
nalidades de origem alemã que, a
partir de Piracicaba, se projeta-
ram nacional e internacional-
mente. A primeira, apresentada
pelo Prof. Dr. Carlos Alberto La-
bate, aborda as contribuições do
cientista alemão Friedrich Gustav
Brieger, professor da ESALQ e
considerado um dos fundadores
da Genética no Brasil. A segunda,
por Raul Gobeth, explora a vida e
obra musical de Ernest Mahle.

SERVIÇO
200 anos de Imigração Ale-
mã no Brasi l :  legado de
trabalho, cultura e tradição
em Piracicaba. Data: 18/
09/2024 - quarta-feira - ho-
rário: 19h30. Local: Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba (Acipi)
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Julho registra maior volume
de pequenos negócios abertos

A abertura de pequenos negó-
cios teve, em julho, o seu maior
volume neste ano. Segundo levan-
tamento do Sebrae feito a partir de
dados da Receita Federal do Bra-
sil, foram criadas quase 378 mil
empresas, entre microempreende-
dores individuais (MEI), microem-
presas e empresas de pequeno por-
te. Esse resultado, somado ao bom
desempenho dos meses de abril e
agosto, leva o país ao saldo de 2,8
milhões de novos CNPJs nesse seg-
mento de empreendedorismo.

O setor de Serviços se des-
taca com quase 61% do total de
aberturas de pequenos negóci-
os nos oito primeiros meses de
2024 (1,7 milhão). Na sequên-
cia, vêm o Comércio (25,6%), a
Indústria (7,9%), a Construção
(7 %) e a Agropecuária (0,7%).

O presidente do Sebrae, Décio
Lima, celebra o resultado, que de-
monstra o otimismo da população
em relação à economia brasileira.
“A economia está no rumo certo.
Mais uma vez, o presidente Lula

desafia as previsões econômicas no
Brasil. Ano passado, a previsão do
FMI era que o país teria um cresci-
mento pífio de 0,8% e alcançamos,
em 2023, quase 3%. Agora, no últi-
mo trimestre deste ano, havia uma
previsão baixa do PIB e alcança-
mos 1,4% de crescimento. O Sebrae
acredita em um desenvolvimento
econômico mais inclusivo. Estamos
em uma aliança global contra a
fome e a pobreza. Mais de 24 mi-
lhões de brasileiros saíram do mapa
da fome e o empreendedorismo tem
contribuído nessa meta”.

Promoção de vendas foi a ati-
vidade com o maior número de
novos negócios entre janeiro e ju-
lho, com 123,5 mil registros. De-
pois aparecem serviços de apoio
administrativo (98,3 mil); comér-
cio varejista de roupas e acessó-
rios (95,7 mil); cabeleireiro, ma-
nicure e pedicure (85,3 mil);
transporte rodoviário de cargas
(71 mil); obras de alvenaria (66
mil) e atividades auxiliares de
transporte terrestre (60,1 mil).

O SUCO QUE
VIROU DINHEIRO
O contador Tayeb Souami,

de 56 anos, viu sua vida se
transformar em um piscar de
olhos por causa de um simples
suco de laranja. Um ato impul-
sivo o tonou bilionário, mudan-
do radicalmente a vida da fa-
mília que passava por problemas
financeiros. De Nova Jersey, nos
Estados Unidos, Souami preci-
sou hipotecar pela segunda vez
sua casa para pagar a faculda-
de dos filhos, o que deixou sua
situação econômica delicada. Ele
e a esposa estavam tentando
economizar de todas as formas
possíveis. Um dia, ele comprou
uma garrafa de suco de laranja
de cerca de R$ 24 e sua esposa
reclamou do preço, alegando
que poderia comprar o mesmo
produto por metade do valor
em outro lugar. A vida mudou
ao devolver suco de laranja.

INTUIÇÂO
Souami decidiu seguir o con-

selho da esposa e foi ao super-
mercado para devolver o produ-
to. Contudo, enquanto estava na
fila para receber o reembolso, Sou-
ami viu um anúncio de loteria.

Impulsivamente, o conta-
dor usou o dinheiro do reem-
bolso do suco para comprar

dois bilhetes da loteria. No dia
seguinte, enquanto lavava o
carro, ele decidiu conferir os
bilhetes. O primeiro não era
vencedor, mas, ao escanear o
segundo a máquina exibiu uma
mensagem inesperada: "Deve
ser visto pelo funcionário".

GRATA SURPRESA
Ao mostrar o bilhete à fun-

cionária, ela exclamou: "Meu
Deus, meu Deus!", pois Souami
havia acabado de ganhar 315
milhões de dólares, cerca de R$
1 bilhão. O golpe de sorte mu-
dou radicalmente a vida de
Souami e de sua família. Em
uma coletiva de imprensa, ele
compartilhou que sua priorida-
de era garantir o futuro dos fi-
lhos, apoiando-os na educação.

Apesar de sua nova for-
tuna, Souami não demons-
trou interesse em gastar di-
nheiro de forma extravagan-
te, preferindo focar no bem-
estar de sua família.

CHEGOU A HORA
Reta final para ganhar

R$ 200 Milhões na loteria
especial mais fácil do Bra-
sil!  Ainda tenho algumas
cotas do maior bolão do Bra-
sil: 20 dezenas! Faça já sua
reserva zap 19-994.410488.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Divulgação
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Brasil levará a preocupação com
efeito de ondas de calor na saúde
Conferência no Rio de Janeiro reúne mais de 120 institutos de saúde de 100 países

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Alex assina carta-compromisso
em defesa do ciclismo na cidade

Bruno de Freitas Moura
Da Agência Brasil

A preocupação com os efei-
tos que ondas de calor causam à
saúde humana vai ser levada pelo
governo brasileiro para discus-
sões no G20 (Grupo dos 20 paí-
ses que reúne as maiores econo-
mias do mundo). A informação é
da ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, que participou, nesta segun-
da-feira (9), da conferência que
reuniu institutos nacionais de
saúde pública, no Rio de Janeiro.

“As ondas de calor têm um
efeito bastante forte sobre a saúde,
principalmente nas pessoas idosas
e com maior vulnerabilidade e para
a sociedade como um todo, poden-
do acarretar problemas não só car-
diovasculares e desidratação. São
pontos de preocupação e grande
alerta”, disse a ministra a jornalis-
tas, após a abertura do encontro.

A conferência marca a primei-
ra reunião dos institutos nacionais
de saúde pública no âmbito do
G20, que está sob a presidência tem-
porária do Brasil. Ao todo são mais
de 120 instituições, presentes em
cerca de 100 países. No Brasil, o
papel de instituto nacional cabe à
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

A ministra Nísia Trindade
ressaltou que as ondas de calor
afetam não somente a saúde hu-
mana. “Afetam condições de pes-
ca, condições do ar e tudo isso
com o impacto até na possibilida-
de de um uso racional e susten-
tável da biodiversidade. É um
impacto enorme. Por isso é tão
importante a preparação do Bra-
sil nessa agenda tanto no G20
quanto na COP 30 [Conferência
das Nações Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas, que acontecerá
em novembro de 2025 em Belém]”.

Cada vez mais o Brasil tem
vivenciado ondas de calor em di-
versas regiões, com temperatu-
ras superando 40 graus Celsius
(°C). Além disso, o país enfrenta a
pior seca em mais de 70 anos, além
de focos de incêndio em quase to-
das as unidades da federação.

PRIORIDADES - A minis-
tra explicou que a preocupação

com as ondas de calor faz parte
de um dos quatro eixos prioritá-
rios da conferência de institutos
nacionais de saúde pública: mu-
danças climáticas e saúde. Além
do eixo mudanças climáticas e
saúde, os demais três temas prio-
ritários são: preparação e respos-
ta a emergências de saúde; saú-
de digital para expansão de aces-
so à saúde e integração de dados;
e equidade no acesso à saúde.

Este último é considerado
pela ministra um tema “trans-
versal”, pois está presente em
todas as prioridades. Em rela-
ção à preparação para emergên-
cias, Nísia acrescentou que há a
proposta de uma “aliança para a
produção local e regional de va-
cinas, medicamentos e garantir
acesso a esses bens de saúde”.

A conferência acontece até
quarta-feira (11) no hotel Rio
Othon Palace. No último dia de
discussões, os participantes farão
uma declaração que será encami-
nhada aos ministros da Saúde do
G20. O objetivo é que as prioridades
cheguem até os chefes de Estado.

CONHECIMENTO ES-
TRATÉGICO - Nísia Trindade
ressaltou a importância dos par-
ticipantes do encontro. “São ins-
titutos que reúnem pesquisa,
ações de saúde pública, de vigi-
lância em saúde, ou seja, que
concentram um conhecimento
estratégico para a saúde pública”.
Entre os participantes estão insti-
tuições como a Fiocruz e os Centro
de Controle de Doenças (CDCs) dos
Estados Unidos, China, África e
Europa, que têm sido fundamen-
tais na detecção de epidemias.

O presidente da Fiocruz, Ma-
rio Moreira, enfatizou que a reali-
zação do evento é um alinhamen-
to com a reinserção do governo
brasileiro no contexto internacio-
nal, sobretudo, defendendo o mul-
tilateralismo. “Saúde global não
pode ser tratada de uma forma
individual [apenas dentro de um
país]. A Fiocruz está plenamente
afinada nisso, fazendo no seu
âmbito de atuação os acordos re-
gionais, bilaterais, sempre na pers-
pectiva de uma saúde global”, dis-

Ministra da Saúde, Nísia Trindade, participou de conferência que
reuniu institutos nacionais de saúde pública no Rio de Janeiro

Marcelo Camargo/Agência Brasil

se ele, que apontou a América La-
tina e a África como regiões de
grande interesse de cooperação.

Ele anunciou que a Fiocruz,
que já tem um escritório em Mapu-
to, capital de Moçambique, cami-
nha para abrir mais três: em Adis
Abeba (Etiópia), Lisboa (Portugal)
e Washington (Estados Unidos).

MPOX - A ministra Nísia
Trindade destacou a presença no
evento do CDC – África. O órgão
foi o primeiro que, inicialmente,
declarou estado de emergência
em saúde para mpox no conti-
nente africano, na primeira quin-
zena de agosto. Na sequência, a
Organização Mundial da Saúde
(OMS) declarou emergência glo-
bal. Nísia explicou que o foco
principal no ministério em rela-
ção à doença é “vigilância e
acompanhamento dos casos”.

De janeiro a agosto, o Brasil
registrou 945 casos confirmados
ou prováveis de mpox, segundo
a pasta. O número supera o total
de todo o ano passado (853). Ela
explicou que a nova variante (1b)
que causou a emergência global
não foi identificada no Brasil,
mas não descartou a chegada do
vírus. “Temos um centro de ope-
ração de emergência fazendo
monitoramento permanente no
Brasil. Até o momento não hou-
ve entrada de nenhuma pessoa

com essa variante do vírus que
causou a emergência”, disse.

No entanto, ela acredita ser
possível a chegada da variante:
“com a globalização e as viagens,
sempre tem um potencial de ris-
co de rápida chegada”. A minis-
tra considera que a mpox tem
potencial menor de dissemina-
ção comparada a outras doen-
ças. “No caso da mpox é dife-
rente de uma doença respirató-
ria, em que a transmissão é
muito mais rápida e extensa.”

“Em caso de qualquer sinto-
ma, principalmente lesões de pele,
a orientação é buscar imediatamen-
te a unidade de saúde”, orientou.

G20 - A presidência brasilei-
ra do G20 vai até a reunião de
cúpula nos dias 18 e 19 de novem-
bro. O G20 é composto por 19 paí-
ses: África do Sul, Alemanha, Ará-
bia Saudita, Argentina, Austrália,
Brasil, Canadá, China, Coreia do
Sul, Estados Unidos, França, Ín-
dia, Indonésia, Itália, Japão, Mé-
xico, Reino Unido, Rússia e Tur-
quia, e duas alianças regionais: a
União Africana e a União Euro-
peia. Os integrantes do grupo re-
presentam cerca de 85% da eco-
nomia mundial, mais de 75% do
comércio global e cerca de dois ter-
ços da população do planeta. A
próxima presidência temporária
do grupo caberá à África do Sul.

Alex Madureira assinou a Carta Compromisso Coletivo Mais Ciclovias

Aldo Guimarães

Em Piracicaba, o candidato
a prefeito Alex Madureira (PL) as-
sinou a Carta Compromisso Co-
letivo Mais Ciclovias, na qual se
compromete a melhorar a mobi-
lidade urbana, defender e a res-
peitar pautas sobre os ciclistas
caso vença as eleições para pre-
feito em outubro. O candidato
pelo PL, que também é deputado
estadual, assinou a carta na últi-
ma semana, com a presença de
uma das representantes do mo-
vimento, Alessandra Ribeiro.

“Não é só uma assinatura, é
um compromisso com as mudan-
ças que a cidade necessita e mere-
ce. E pretendo manter junto ao co-
letivo Mais Ciclovias Piracicaba
um canal aberto com a prefeitura
para acompanhar a execução
dessas propostas”, disse Alex
Madureira durante a assinatura.

A Carta Compromisso do
Mais Ciclovias Piracicaba possui
10 pontos que buscam estabelecer
os mecanismos para o desenvolvi-
mento de um plano cicloviário:
aumentar o orçamento municipal

de transportes destinado à mobi-
lidade por bicicletas, promover a
participação da sociedade civil e
estabelecer mecanismos efetivos
de diálogo com a sociedade, inte-
grar a bicicleta ao transporte pú-
blico, garantir a travessia segura
de pedestres e ciclistas em todas
as pontes do rio Piracicaba e suas
alças de acesso, desenvolver cam-
panhas e programas permanen-
tes de educação e melhorar a con-
vivência dos serviços de transpor-
te público com as bicicletas.

“Algumas das medidas pre-
cisam da anuência da Câmara
Municipal, que é o órgão respon-
sável por legislar sobre assuntos
de interesse local, e por isso, va-
mos dialogar com os futuros ve-
readores para transformar Pira-
cicaba em um lugar muito melhor
para se viver. Tanto que a mobili-
dade urbana está presente em meu
Plano de Governo, e já estamos
fazendo uma nova versão para
adaptar aos compromissos assu-
midos com o coletivo Mais Ciclo-
vias”, afirmou Alex Madureira.

Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam todos os Associados efetivos do GRÊMIO DOS ECONOMI-
ÁRIOS FEDERAIS DE PIRACICABA convocados a comparecer na
Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada na Rua
Fioravante Cenedese, 1.671, bairro de Ártemis, Piracicaba/SP,
no dia 10 (dez) de setembro de 2024 (terça-feira), às 16h em
primeira chamada e às 16h30 em segunda chamada.
Esta Assembleia Geral Extraordinária, será realizada confor-
me estabelece o Estatuto Social do GRÊMIO DOS ECONOMIÁ-
RIOS FEDERAIS DE PIRACICABA no CAPÍTULO V, Parágrafo
Segundo e CAPÍTULO VIII, Art 28, para deliberar sobre a se-
guinte ordem do dia:
1) Aprovação ou rejeição da Dissolução e Extinção do Grêmio
dos Economiários Federais de Piracicaba.

Piracicaba/SP, 26 de agosto de 2024

Diretoria do Grêmio dos Economiários Federais de Piracicaba
Rovilson Ribeiro

Presidente da Diretoria Executiva
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SRA. MORENITA SALVIANO
SANTOS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 77 anos, filha
dos finados Sr. Aurelio Salviano
dos Santos e da Sra. Lourdes Sal-
viano dos Santos. Deixa filhos,
noras, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, às
16h30 no Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENEDICTA AMARAL DE
MOURA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 100 anos, filha dos
finados Sr. Jose Maria do Amaral
e da Sra. Benedicta Jandyra Lo-
pes, era viúva do Sr. Nylzo de
Moura; deixa os filhos: Nilze Bra-
silia Amaral de Moura; Nylzo de
Moura Filho, casado com a Sra.
Rita de Cassia Amaro de Souza
Moura; Noedemir Carlos Amaral de
Moura, casado com a Sra. Liedja
da Paz Lima de Moura e Nilton Ro-
berto Amaral de Moura. Deixa ne-
tos, bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
15h30 do Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO APARECIDO
THOME faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 65 anos, filho dos fina-
dos Sr. Francisco Thome e da Sra.
Iracema Reis Thome, era casado
com a Sra. Marcia Aparecida Tho-
me; deixa os filhos: Beatriz Cristina
Thome de Oliveira, casada com o
Sr. Helder Tomaz de Oliveira; Caro-
line Cristine Thome de Paula, casa-
da com o Sr. Angelo de Paula e Fran-
cisco Thome Junior. Deixa 03 ne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala “Esme-
ralda”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. APOLINARIO DE SOUZA LINO
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 62 anos, filho da Sra. Maria de
Sousa Lino, falecida, era casado
com a Sra Sueli Roselene da Silva;
deixa os filhos: Juliana de Sousa
Lino; Nicolas de Sousa Lino e Lu-
cas de Sousa Lino, falecido. Deixa
os netos: Thayla e Yasmin. Deixa
também, irmãs, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 13h00 da
sala “01” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OLYMPIO GAMBARO faleceu
dia 06 p.p., nesta cidade, contava
102 anos, filho dos finados Sr. Ber-
to Gambaro e da Sra. Beatriz Co-
letti, era viúvo da Sra. Ana Poletto
Gambaro; deixa os filhos: Maria
Ines Gambaro Baglioni, viúva do Sr.
Alfredo Eugenio Baglioni; Sonia
Meire Gambaro; Jair Antonio Gam-
baro, casado com a Sra. Marilena
do Valle Gambaro e Francisco Car-
los Gambaro, casado com a Sra.
Kelly Cristina Correr. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do dia 07 p.p., tendo saído o fére-
tro às 10h30 do Velório da Sauda-
de, sala “04”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRIS ARCANJO COELHO fa-
leceu dia 06 p.p., nesta cidade, con-

tava 50 anos, filha dos finados Sr.
Antonio Arcanjo Coelho e da Sra.
Gercilia Ferreira Mendes; deixa os
filhos: Bianca Arcanjo Coelho e Ma-
teus Coelho. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 07 p.p., tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA BENEDITA DA CRUZ
faleceu dia 07 p.p., nesta cidade,
contava 78 anos, filha dos finados
Sr. Zulmiro Antonio da Cruz e da
Sra. Aparecida Joaquina Maria de
Jesus; deixa os filhos: Valter Apa-
recido Duarte, falecido, deixando
viúva a Sra. Severina Paes da Sil-
va Duarte; Valdir Duarte, casado
com a Sra. Nilza Rodrigues Duarte;
Valdinir Santos Duarte, casado com
a Sra. Francisca Tavares Duarte;
Vanderlei Batista Duarte, casado
com a Sra. Mari Cristina Moraes
Duarte; Vani Aparecida Duarte Ga-
neo, casada com o Sr. Euclides
Ganeo e Valdemar Roque Duarte,
casado com a Sra. Rosiane Maria
da Silva Duarte. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado dia
07 p,p., tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ LUDMAR RIBEIRO
VOLPATO faleceu dia 07 p.p.,
nesta cidade, contava 43 anos,
filho do Sr. Wilson Luiz Volpato e
da Sra. Teresa Lucia Ribeiro Vol-
pato, falecida, era casado com a
Sra. Eliana Fioravante Volpato;
deixa os fi lhos: Ludmar Junior
Volpato e Lorena Gabrieli Volpa-
to. Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado dia 07 p.p., tendo saído o
féretro às 15h00 da sala “C” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARIO MACHADO faleceu
dia 07 p.p, nesta cidade, contava
52 anos, filho dos finados Sr. Ivo
Machado e da Sra. Maria de Lour-
des Machado; deixa os filhos: Re-
nan Machado; Ana Carolina Ma-
chado, casada com Camila Man-
dro; Matheus Machado e Mariana
Machado. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ADÃO DE LEMOS
RODRIGUES faleceu dia 07 p.p,
nesta cidade, contava 71 anos,
filho da Sra. Doralicia de Lemos
Rodrigues, era casado com a Sra.
Zeli Afonso Rodrigues; deixa os
filhos: Marcelo Afonso Rodrigues;
Fabio Afonso Rodrigues; Diogo
Afonso Rodrigues, casado com a
Sra. Jonilza Lucia dos Santos Ro-
drigues e Rodrigo Afonso Rodri-
gues, falecido. Deixa os netos:
Ana Luiza dos Santos Rodrigues
e Bruno dos Santos Rodrigues.
Deixando também demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 13h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. ANA MARIA
DE JESUS faleceu dia 07 p.p, nesta
cidade, contava 80 anos, filha dos
finados Sr. Oswaldo de Jesus e da
Sra. Maria da Conceição Barroso de
Jesus. Deixa irmãos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 13h00 do Velório do
Lar dos Velhinhos de Piracicaba/
SP, para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO MEDINILHA CAMPO
faleceu dia 07 p.p, nesta cidade,
contava 88 anos, filho dos finados
Sr. Miguel Medinilha e da Sra. Anto-
nia Campo, era casado com a Sra.
Olivia Maria Arthur Medinilha; deixa
os filhos: Adriana Medinilha, faleci-
da; Ariane Medinilha; Alexandre Me-
dinilha e Antonio Medinilha Campos
Junior, casado com a Sra. Marcia
Paes Piccoli Medinilha. Deixa ne-
tos, bisneto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CECILIA ELIZABETH MES-
QUITA CORDEIRO faleceu dia 07
p.p., nesta cidade, contava 89
anos, filha dos finados Sr. Alvaro
Mesquita Filho e da Sra. Aurora
Santos Mesquita, era viúva do Sr.
Benone Cordeiro; deixa os filhos:
Marta Mesquita Cordeiro Bighetti,
casada com o Sr. Celio Eduardo
Bighetti; Mariângela Mesquita Cor-
deiro e Marcos Benone Cordeiro.
Deixa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 15h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, sala “Diamante”,
para o Cemitério do Parque da
Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SARGENTO DA POLICIA MILI-
TAR SR. MAURICIO CAVALCAN-
TE faleceu dia 07 p.p., na cidade
de Rio das Pedras/SP, contava 51
anos, filho dos finados Sr. Oseas
Goes Cavalcante e da Sra. Matil-
des Floriza Neto Cavalcante, era
casado com a Sra. Monica Salvina
da Cunha Cavalcante; deixa as fi-
lhas: Monique Adelina da Cunha
Cavalcante Biscalchin, casada com
o Sr. Carlos Biscalchin Junior e Be-
atriz da Cunha Cavalcante, casada
com o Sr. Matheus Willian dos San-
tos Barbosa. Deixa os netos: Rafa-
el Cavalcante Biscalchin e Gabriel
Cavalcante Biscalchin, irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saído
o féretro às 17h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cidade de
Julio Mesquita/SP, para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSANA APARECIDA BER-
TOLDO DA SILVA faleceu dia 07
p.p., nesta cidade, contava 57 anos,
filha do Sr. Eduardo Marcelino Ber-
toldo, falecido, era casada com o
Sr. Nelson Lucas da Silva; deixa os
filhos: Rafael Bertoldo da Silva; Nel-
son Eduardo Bertoldo da Silva e
Leandro Bertoldo da Silva. Deixa
neto, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado ante-
ontem, às 14h30 no Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLEONICE DE FATIMA GAL-
VÃO GUIDOLIN faleceu dia 07 p.p.,

nesta cidade, contava 70 anos, fi-
lha dos finados Sr. Albertino Ven-
tura Galvão e da Sra. Abigail Tava-
res Galvão, era casada com o Sr.
João Ernesto Guidolin; deixa os fi-
lhos: Marcio Gleison Guidolin; Re-
gina Cristina Guidolin Mandro, ca-
sada com o Sr. Jose Carlos Man-
dro Junior e Milene Guidolin Vila
Nova, casada com o Sr. Sergio Le-
andro Vila Nova. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ ROCHA DA COSTA fale-
ceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 61 anos, filho dos finados Sr.
Silvino Patricio da Costa e da Sra.
Catarina Marcolina Rocha da Cos-
ta; deixa os filhos: Luis Henrique
Miiller da Costa, casado com a Sra.
Paula Pessotti; Michele Miiller da
Costa e Rodrigo Miiller da Costa, ca-
sado com a Sra. Tamires Beatriz
Lima da Silva Miiller. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às 13h00
da sala “D” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. PEDRINA FILOMENA MORA-
ES FORTI faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 70 anos, filha
do Sr. Lazaro Almeida Moraes, fa-
lecido e da Sra. Erothides Jacin-
tho Moraes, era viúva do Sr. Edi-
son Forti; deixa os filhos: Edison
Forti Junior, casado com a Sra.
Daniele Zagh; Cristhiane Forti e
Jessica Forti. Deixa netos, bisne-
ta, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade, sala
“02”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENEDICTA MARIANO GRE-
GORIO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 68 anos, filha dos
finados Sr. Lazaro Mariano e da
Sra. Benedicta da Cruz Mariano,
era viúva do Sr. Sebastião Apare-
cido Gregorio; deixa o filho Bene-
dito Sebastião Gregorio, casado
com Rodrigo Ribeiro da Silva. Dei-
xa demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO ADMIR RAZERA
(BAIGA) faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 76 anos, filho dos
finados Sr. Eugydio Razera e da
Sra. Genebra Pizzinatto Razera,
era casado com a Sra. Maria Hor-
tencia Pissocaro Rasera; deixa o
filho Anderson Roberto Razera,
casado com a Sra. Luciane Raze-
ra. Deixa os netos: Iago Razera,
Ingrid Razera e Raissa Razera,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 09h00 do
Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NILTON FERREIRA ALVES fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 79 anos, filho dos fina-
dos Sr. Carlos Ferreira Alves e da

Sra. Rita Ferreira Rosa, era casa-
do com a Sra. Maria dos Anjos
Ferreira; deixa os fi lhos: José
Adenilson Ferreira, casado com a
Sra. Daniela Degaspari Ferreira;
Ailton Carlos Ferreira, casado com
a Sra. Cristina Sousa Carvalho;
Rita Aparecida Ferreira, casada
com o Sr. Danilo Bottene e Edson
Ferreira Alves. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h30 da
sala “A” do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ADRIANA VALERIA SIQUEI-
RA faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 54 anos, filha do Sr.
Luiz Antonio de Siqueira, falecido e
da Sra. Wilma dos Santos, casada
em 2ª estância com o Sr. Avelino
Sergio dos Santos; deixa os filhos:
Bruna Helena Danelon e Gustavo
Henrique Danelon. Deixa o irmão:
Luiz Antonio de Siqueira Junior, ca-
sado com a Sra. Adlicoel Siqueira,
demais familiares e amigos. O veló-
rio ocorreu ontem das 09h00 às
10h00 na sala “Diamante” do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA MARIA CAVIOLI fale-
ceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 74 anos, filha dos finados Sr.
Augusto Cavioli e da Sra. Edith Ro-
drigues. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, às 10h30 no Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE FRANCISCO GOMES DE
MORAES faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 61 anos, filho
dos finados Sr. Lazaro Gomes de
Moraes e da Sra. Maria Gaioto Go-
mes, era casado com a Sra. Ana
Maria Sartorio Gomes de Moraes.
Deixa irmãos, sobrinhos, demais
familiares e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 09h00 às 14h00 na
sala “Safira” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posteri-
ormente. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA BARBOSA CARVA-
LHO faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 88 anos, filha da
Sra. Ana Barbosa de Souza, fale-
cida, era viúva do Sr. João Pereira
Carvalho; deixa os filhos: Wilson
Pereira de Carvalho; Maria Zelia
Pereira de Carvalho; Altamiro Bar-
bosa de Carvalho; Valdemir Bar-
bosa de Carvalho; Sidney Barbo-
sa de Carvalho; Jocelei Barbosa
de Carvalho e Marcelo Barbosa de
Carvalho, falecido. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 13h00 da sala “02” do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para a referida ne-
crópole.  À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO GERALDO COR-
TINOVI RIBEIRO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 56 anos,
filho dos finados Sr. Edulino Evan-
gelista Ribeiro e da Sra. Aracy Cor-
tinovi Giacomelli, era casado com a
Sra. Ana Maria Cavioli; deixa os fi-
lhos: Matheus; Gabriel; Luiz Henri-
que e Gabriela. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-

pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 09h30 da sala
“03” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA NILZA MENDONÇA
faleceu anteontem, na cidade de
Rio Claro – SP, contava 52 anos,
filha do Sr. Eunapio Joaquim Men-
donça, falecido, e da Sra. Emeren-
tina da Silva Mendonça, era casa-
da com o Sr. Ivalte Marcimiano; dei-
xa os filhos: Eduardo Mendonça
Marcimiano e Edson Mendonça
Marcimiano. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ADRIANA DA COSTA fale-
ceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 46 anos, filha do Sr. Jose Luiz
da Costa e da Sra. Sandra da Cos-
ta, era casada com o Sr. Gilmar
Teixeira Leme, deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório Municipal
de Joinville – SC, para o Cemitério
Dona Francisca da Cidade de Jo-
inville – SC. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

Sra. Aparecida Bertolina do Nas-
cimento faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 67 anos, filha dos fi-
nados Sr. Osvaldo Francisco do
Nascimento e da Sra. Geni Porteza-
ni de Moraes; deixa os filhos: Divia-
ne Cavalcante da Silva; Rodrigo do
Nascimento Silva, falecido; Leonar-
do do Nascimento Silva, falecido e
Michel do Nascimento. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Rubi”, para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELIANICE VAZ DE LIMA fa-
leceu ontem, nesta cidade, conta-
va 88 anos, filha dos finados Sr.
Elias Vaz de Lima e da Sra. Eunice
Martins Vaz de Lima. Deixa irmão,
sobrinhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ATANAGILDO SANTOS VI-
EIRA faleceu dia 07 p.p., nesta
cidade, contava 84 anos, fi lho
dos finados Sr. Emiliano Julio Vi-
eira e da Sra. Maria dos Santos
Vieira, era casado com a Sra.
Estelita dos Santos Deus Vieira;
deixa os filhos: Wagner Santos
Vieira, casado com a Sra. Elaine
Cristina Vieira; Fatima Santos
Vieira, casada com o Sr. Herlan
Parada Chaves; Rosana Santos
Vieira, casada com o Sr. Fran-
cisco de Assis Rodrigues de La-
cerda; Roseli Santos Pereira, ca-
sada com o Sr. Regivanilton Pe-
reira e Marcelo Santos Vieira, ca-
sado com a Sra. Marta Moreno
Vieira. Deixa netos, netas, bisne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 07 p.p., às 14h00 no Cemité-
rio Municipal da cidade de Rio das
Pedras/SP. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NAIR BRESSAN NEPTUNE fa-
leceu dia 06pp na cidade de Piraci-
caba, aos 93 anos de idade e era
viúva do Sr. Andre Martim Louis
Neptune.  Era filha do Sr. Emilio Bres-
san e da Sra. Beatriz Bressan, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Jussara
Neptune Herrmann  viúva de João
Herrmann Neto, Jacqueline Françoi-
se Bressan Neptune, Nordahl Chris-
tian Neptune, Yasmine Michele Bres-
san Neptune e Karina Christine Bres-
san Neptune.  Deixa 7 netos, 1 bis-
neta, demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia 07pp
às 14:00 horas saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade - Sala
03, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JOSEFINA BENEDITA DA
CRUZ ASCARI faleceu dia 06pp na
cidade de Piracicaba, aos 85 anos
de idade e era viúva do Sr. Atilio
Ascari, era filha do Sr. Joaquim Be-
nedito da Cruz e da Sra. Maria Eu-
doxia, falecidos. Deixa os filhos:
José Aparecido Ascari; Pedro As-
cari, já falecido; Antonio Ascari; Gi-
omar Ascari Bacatelo; Clarice As-
cari; Israel Ascari. Deixa netos, bis-
netos, tataranetos, demais paren-
tes e amigos. O seu corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a ci-
dade de Rio das Pedras e seu se-
pultamento deu-se dia 07pp às 13:00
horas, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal, seguindo para o
Cemitério Parque da Paz em Rio das
Pedras. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ZENEIDE DA SILVA faleceu dia
07pp na cidade de Piracicaba, aos
60 anos de idade e era filha da Sra.
Leonor Gertrudes da Silva, falecida.
Deixa os filhos: Danilo Aparecido
Baglioni; Rafael Aparecido Baglioni;
Anderson Aparecido Baglioni. Deixa
demais parentes e amigos.  O seu
sepultamento deu-se dia 07pp as
13:00 horas no Cemitério Municipal
de Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NELSON DA ROCHA faleceu dia
07pp na cidade de Piracicaba, aos
86 anos de idade e era viúvo da
Sra. Donaria Mendes da Rocha. Era
filho do Sr. Francisco Alves da Ro-
cha e da Sra. Carlota Stalmann da
Rocha, falecidos. Deixa os filhos:
Neoci Aparecida da Rocha Souza

casada com Ruberlan Pereira de
Souza, Darci Mendes da Rocha ca-
sado com Sirlene Locks Mendes da
Rocha, Celso Mendes da Rocha
casado com Marilucia dos Santos
Rocha,  Priscila Andressa da Ro-
cha casada com Roger Antonio Stro-
hschein, Dirlei Mendes da Rocha Be-
lotti casada com Carlos Eduardo
Belotti. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos.  O seu cor-
po foi transladado para a cidade de
Mamborê – Paraná e o seu sepulta-
mento deu-se anteontem as 14:30
horas no Cemitério da Paz de Mam-
borê - Paraná. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ROEL GOMES fale-
ceu dia 07pp na cidade de Piracica-
ba, aos 85 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Laurentino Gomes.
Era filha do Sr. José Roel e da Sra.
Maria Rossi, falecidos. Deixa os fi-
lhos: José Antonio Gomes, Leonice
Gomes viúva de Reuel Luciano Zen.
Deixa netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem às 11:00 horas
saindo a urna mortuária do Velório
no Parque da Ressurreição – Sala
B, seguindo para o Cemitério Parque
da Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. AMELIA MELLOTO MACHU-
CA faleceu dia 07pp na cidade de
Piracicaba, aos 95 anos de idade e
era viúva do Sr. Salvador Machuca
Neto.        Era filha do Sr. Ernesto
Melloto e da Sra. Victalina Bueno da
Silva, falecidos. Deixa os filhos: Ig-
nes Aparecida Machuca Novello vi-
úva de Antonio Novello, Maria Sale-
te Machuca, Valdir Antonio Machu-
ca casado com Celia Aparecida de
Campos Machuca. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se anteon-
tem às 14:00 horas saindo a urna
mortuária do Velório no Parque da
Ressurreição – Sala A, seguindo
para o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. DOLORES DE OLIVEIRA VI-
NHOTTI faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 82 anos de
idade e era viúva do Sr. Domingos
Vinhotti.  Era filha do Sr. José Pedro
Alvim de Oliveira e da Sra. Maria da
Gloria, falecidos. Deixa os filhos:
Maria de Lourdes Vinhotti Gonçal-

ves, Geraldo Vinhotti casado com
Maria das Dores de Lima Vinhotti,
Teresa Vinhotti casada com Marcos
Joaquim Marafon, Jose Carlos Vi-
nhotti casado com Luciana Vinhotti,
Ana Maria Vinhotti, Luiza Vinhotti de
Campos casada com Claudio Cesar
de Campos, Conceição Vinhotti ca-
sada com Pedro dos Santos Soa-
res, Sandra Vinhotti e Maria Apare-
cida Vinhotti – Falecida. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem às 14:00 horas saindo a
urna mortuária do Velório Municipal
da Vila Rezende  – Sala 01, seguin-
do para o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. VALERIA MARIA FREIDEM-
BERG SOARES faleceu anteontem
na cidade de Valinhos, aos 63 anos
de idade e era casada com o Sr.
Rodrigo Monteiro Diniz Junqueira.
Era filha do Sr. Firmino Soares e da
Sra. Nair Freidemberg Soares, fale-
cidos. Deixa demais parentes e
amigos. O Velorio ocorreu anteon-
tem no Memorial Metropolitano de
Piracicaba – Sala Safira das 16:00
horas às 17:45 horas, em seguida
ocorreu a Cerimonia de homena-
gens póstumas no Salão Nobre no
mesmo local. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSEMEIRE SALETE CRIS-
PIM CYPRIANO faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 58 anos
de idade e era casada com Sr. Val-
decir Aparecido Cypriano. Era filha
do Sr. Antonio Crispim e da Sra. Anna
Pelegrinotti Crispim, falecidos. Deixou
os filhos: Alex Fernando Ventura;
Thais Priscila Ventura; Talita Fernan-
da Ventura; Alan Deivid Ventura.
Deixa ainda netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem às 15:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição – Sala
C, seguindo para o Cemitério Parque
da Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. OLIVIA GOMES faleceu an-
teontem na cidade de Piracicaba,
aos 99 anos de idade era filha da
Sra. Sebastiana Maria Francisco,
falecida. Deixou os filhos: Maria
Madalena Baptista de Mori, já fale-
cida; Belmira Baptista da Silva Gan-
delini; Milton Baptista da Silva; Pau-

lo Baptista da Silva; Pedro Baptista
da Silva, já falecido; Mario Luis da
Silva, já falecido. Deixa ainda ne-
tos, bisnetos, tataranetos, demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 03, se-
guindo para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANTONIA APARECIDA DO
CARMO MENEGHETTI faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba, aos
73 anos de idade e era casada com
Sr. Edemir Antonio Meneghetti. Era
filha do Sr. José Belmiro do Carmo
e da Sra. Maria Ramalhão do Car-
mo, falecidos. Deixa a filha: Erica
Donizete Meneghetti, já falecida.
Deixa ainda demais familiares. O
seu sepultamento deu-se ontem às
13:00 horas, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade - Sala
02, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO MATHIAS GOUVEA
NETO faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 78 anos de idade e
era casado com a Sra. Eunice Hele-
na Lourenzi Gouvea. Era filho do Sr.
João Mathias Gouvea e da Sra. Emi-
lia Medrano Gouvea, falecidos. Dei-

xa o filho: Luiz Henrique Gouvea.
Deixa netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento dar-se-
á hoje as 15:00 horas saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade –
Sala 04, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ODETE DA SILVA fa-
leceu ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 84 anos de idade e era viú-
va do Sr. José Barbosa da Silva.
Era filha do Sr.  Luiz Alexandre de
Souza e da Sra. Hozana de Souza
Cruz, falecidos. Deixa os filhos:
Maria Aparecida da Silva Guimarães,
falecida, Maria Rosana da Silva Reis
casada com Washington José dos
Reis, Donizete Jose da Silva casa-
do com Monica Karina Bortolucci da
Silva, Nivio Barbosa da Silva, fale-
cido. Deixa netos, bisneta, demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje às 14:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária do Ve-
lório do Cemitério da Saudade – Sala
08, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. RAUL CORDER faleceu ontem
na cidade de Piracicaba, aos 86
anos de idade e era casado com a
Sra. Maria Fiscarelli Corder. Era fi-
lho do Sr. Geremias Corder e da Sra.

Narcisa Micheletti, falecidos. Deixa
os filhos: Raul Corder Junior, Wag-
ner Corder casado com Telma Fer-
nanda de Oliveira Corder, Marcia
Corder.  Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos.  O seu
sepultamento dar-se-á hoje as
13:30 horas saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade – Sala
07, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CECÍLIA VAZ DOS SANTOS
MAGRIM faleceu ontem na cida-
de de Iracemápolis, aos 90 anos
de idade e era casada com o Sr.
Jacob Magrim. Era filha do Sr. Se-
bastião Vaz dos Santos e da Sra.
Lydia Bosqui dos Santos, faleci-
dos. Deixa os filhos: Sonia Maria
Magrim Fuzatto casada com Vival-
do Messias Fuzatto, Fátima Apa-
recida Magrim Buch casada com
Benedito Aparecido Buch, Ana
Maria Magrim Rosada casada com
Antonio Sergio Rosada. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu corpo foi translada-
do para a cidade de Iracemápolis e
o seu sepultamento dar-se-á hoje
as 14:00 horas saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal, seguin-
do para o Cemitério Municipal de
Iracemápolis. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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